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Este texto foi escrito especialmente para a
Oficina de Teatro dirigida por

Edith Siqueira e LaIa Deheinzelin
dos N~cleos Oswaldianos da Oficina Cultural Oswald de Andrade.

O t. i tt.ll0 Oswáld, Oswaldo, Oswald
é de um artigo de Antonio candido de Mello e Souza

que generosamente permitiu que eu o
utilizasse para a peça.



No @scuro, sopra um vento suave.
Junto com ele, sopram vozes que se misturam. se sobrepbem às vezes. se
~e~etem. 5u55urrada5=

\/02·-
VOZ-
VCIZ-
'102--
\}CIZ --

\/02:'-
voz-r

<de Màe) Oswaldinho está com dente mole e nào quer arrancar.
(de menino) Bota o Nufo Doido na cêsta de roupa suja!
(de M~e) Oswaldinho está doente, n~o vai pra escola hoje.
<de menino} Vou apertar teu dedin~~ no port%o. Curumiro!
(de Pai) Oswaldinho veja a Ilhai N%o parece uma moela?
(de mo~a) Oswaldinho n%o sabe dançar!
<de mulher) Oswaldinho parece um galo!
(de velha) Aranha vermelha! Sedutor I Descarado!

Com as vozes, a luz vai subindo lentamente.
Oswald. velho. está sentado na cadeira de balan~o, no centro do palco
inteiramente vazio. Escuta as vozes.
As vozes cessam, fica o vento por baixo da fala dele.

Viajei. tlquei pobre, fiquei rico, casei. enviuvei, casei,
divorciei, viajei, casei •.. Já disse que sou conjugal.
gremial e ordeiro. O que n~o me impediu de ter brigado
diver52s vezes e tomado parte em algumas batalhas. Nem de
ter sido preso treze vezes. Tive também grandes fugas por
motivos politicos. Tenho tres filhos e sou casado em ~ltimas
n6pcias com Maria Antonieta d'Alkmin.
Toma conta do céu
Toma conta Ca terra
Toma conta do mar
Toma conta de mim
Maria Antonieta d'Alkmin ••.
<tosse, se explica ~ara si mesmo)
Asma cardíaca, insufici~ncia. E o doutor procUra me tirar do
caixào com injeçbes de Cardiovitol que o farmacêutico Seu
Nenê vem aplicar todas as noites. Na veia.
(tempo, riso de lembran~a. diz alto e alegre)
A vida é Vi\/.;:..I<t.errl/;;:·ode l ernbranc a , confinn.::!.baí x í nho )
(.~ \./i(j~::l,.I~! \.....i··~/.=..•.,,~... l\ia. \/ei.:;!t.~ (t:ttNla\/8 t.erftF'c,:\ J:jJo=,::il:je)
Pois se é preciso começar. comecemos pelo começo.
(acomoda-se) A mais longínqua lembrança que tenho é ••.
sexual. (faz a mimica do que vai dizendo) Sentei na porta de
entrada, apertei as pernas. um prazer estranho que vinha das
VIrIlhas. (descansa. relembra) Que idade teria? Tres ou
quatro anos, no máximo.

M6sica de circo:
~ir~o e fazem um.. .o.a i >::a. Ij~:::

entram seis mocinhas de maiO cor-de-rosa, ginastas
n~mero de acrobacias. Oswald assiste. contente.

volume. as mocinhas continuam as acrobaCIas.

o circo era um bal~o aceso com m~sica e pastéis na entrada.
O deslumbrado céu aberto na secura das emo~~es que me
cercava. Nas noites de camisolâo ...

A m6sica ~essa de repente. As mocinhas saem correndo de cena.
Desce do alto uma imensa custódia de prata. com uma pombinha de ouro
no centro~ o Esp1rito Santo.
Entra a M~e e se ajoelha no centro do palco. Faz o SInal da cruz.

1Ir---------.- ..- ...---- ..-------
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Onipotente Senhor meu Deus, escuta esta tua serva Inês
Inglês de So~za Andrade e protege meus manos José.
Francisco. Herculano. Carlota e Marcos. Ajuda. Senhor. seu
servo~ José Nogueira de Andrade. meu marido, e facilita seus
neg6cios com os terrenos da Vila Cerqueira César.
E toma sob o Seu Divino olhar a nosso filho Oswald.
(volta-se para Oswald) Reza comigo. filho.
(ela fecha os olhos e reza contrita, baixando a voz logo,
para que se escute a oraç~o de Oswald)
Ave Maria, cheia de gra~a, o Senhor ê convosco, bendita sois
entre as mulheres e bendito o fruto de Vosso ventre, J~sus.
Santa Maria. Mâe de Deus, rogai por n6s os pecadores, agora
e na hora de nossa morte. Amén.
(junto com a M%e) Ave Maria cheia de graça, o Senhor
convosco. bendita sois entre as mulheres, as mulheres n%o
tem pernas, 5%0 como o manequim de mam%e até embaixo. Para
que pernas nas mulheres, amén.

A Mêio n~ic.nc.t.a
":E..:Lt-i8.1 ela.• =I·Wt~2:=,

nada de estranho na oraç%o do filho.
levanta-se, volta-se para Oswald.

Mr-1F-- ~ Deus te aben~oe. Durma bem, filho. (sai)

Oswald faz o sinal da cruz. dizendo~

Entâo se descerravam os umbrais do meu mundo secreto.

As seis mocinhas de maiO cor-de-rosa do circo voltam correndo, rindo e
fa~endo a19a~arra. excitadas. atiram-se todas sobre Oswald na cadeira
de balanço. falando ao mesmo tempo. todas com o maiO ou calção rasgado
em algum lugar, pedindo a ele que conserte. Ele atende uma e outra,
abraça as que estâo mais pr6ximas. Elas correm para o centro do palco,
colocam-se em forma~%o.

TRES MOCINHAS (iuntas)
OUTRAS TRES (juntas)

o camisolào azul era o pano do circo ••.
___que o mastro central enfunava.

As mocinhas riem, malICIosas e saem, excitadas, jogando beijos.

OSWALD- Cedo mergulhei eu nesse maravilhoso universo da bronha onde
permaneci virgem até quase a maioridade.
Entrei para a escola mista de Dona Orminda Fonseca •.•

CORO INVISIVEL (OFF)- Perna fina e coxa seca.
OSWALD- Maria da Gl6ria me levava de manhà .••

Entra Maria da Gl6ria, uma preta centenária, bamboleando uma maleta de
escola, grande guarda-chuva preto aberto.

rl!{-\RIAD{\ GiLüRIf-:;-"(V():;:c d~Õ! "pr.;::!'i:.c,. véi,"1.".:::l~"::!c-;::'.ndomt.d.ê)CJ Imp'2i·-<F.•.dl~)

Napole~o, grande guerreiro. conheci l~ em Pernambuco, minha
terra. O dia mais feliz da vida dele foi o dia que oc@ feiz
perméra comunh%o. zi fio.

Ela vai fazendo um circulo pelo palco, em passo lento e pregui~oso.

Sai da escola de Dona Orminda porque marmanjo nâo podia
continuar na classe com meninas.

L----~--------~.-----.--.-------- \.
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Matriculado na escola modelo das tiras de quadros nas
paredes alvas escadarias e um cheiro de limpeza.

Entra o grande professor de bigode espetado. seu Carvalho.

Deus nào existe ...
No silêncio tique taque
nào havia Deus.

CARVALHO- ...porque Deus é a natureza.
08WALD- Nunca mais vi seu Carvalho que foi para o inferno.

CARVALHO-
08WALD- da sala de jantar informei mamàe que

Maria da G16ria acabou o seu giro pelo palco. retornando ao ponto por
onde entrou. Ela nâo sai. Come~a a atravessar o palco outra vez e
atrás dela entra uma imensa fila de colegiais de uniforme. de dois em
dois, meninos na frente. meninas atrás. Os meninos vêm cantando.
sussurrado, bem baixinho, mas firme~

MENINOS- Aguarrás
Aguarrás
Dá o cu
Quem vem atrás!
Agua quente
Agua quente
Dá o cu
Quem val na frente!

Enquanto a fila entra e se coloca como um cOro escolar tomando todo o
palco. por trás da cadeira de Oswald. cantando sempre. baIxInho. Maria
da GlOria continua seu percurso lento, resmungando a mesma frase.
Entra o Doutor Kinipel. com uma varInha na mgo. como os professores
antigos.
Silêncio instant~neo e absoluto.

KINIPEL-
OSWALD-
KINIPEL-

Senhor José Oswald de Souza Andrade tirou qual ponto?
Portos de Segunda Ordem.
N&o aceito em ordem alfabética. Nào, senhor. nào quero nada
de cor. O senhor vai realizar uma viagem. Vai subir de navio
num porto do estado do Rio Grande do Sul e des~nbarcar na
Bahia. Exijo apenas uma condi~~o para aprová-Ia: que nâo
entre nesse percurso em nenhum porto de primeira ordem.
Vamos!

Oswald pensa. olhos fechados. concentrado.

08WALD- (timidam~nte) Torres ..• Florian6polis .•• Paranaguà •••
Iguape ••. Cananéia •.. ~sss ... (vai falar Santos, maS se
corrige a tempo) n~o. n~o ..• S~o Sebasti~o. Ubatuba.
Parati •.• Ahn ••• ahn •.• Rio de Janeiro!

Gargalhada geral dos estudantes.

KINIPEL-

OSWALD-

Rio de Janeirol Capital da Rep~blica porto de se~~nda ordem!
Vou expulsá-lo da banca examinadora!
(d@scarado) Desci para ir de barca a Niter6i!

Gargalhada geral dos estudantes. Kinipel quase explode de raIva e sal
de cena.
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Uma professora magra e comprida toma o seu lugar. Bate palmas, dá o
tom muslcal. como um diapasgo humano.

F'F:CIFESS()F:A-
cono-

Ummrommmm!
Ummmmmmmmm!

Ela levanta os bra~os, silêncio. Ela dá um sinal e se afasta para um
la.do.
O cOro começa a cantar, afinado e sério, emocionante:

COF:O"- Liberdade, Liberdade,
dá que ouçamos tua voz!
Das lutas, na tempestade,
Abre as asas sobre nÓs.

I) C~:WCI

O':.:;w·~l.,:::l

. . .. .contInua repetIndo apenas essa
suavemente até a boca de cena.

Cantam mais baixo agora e sobre o canto:

()SlJjALí> - Esse clar~o presidiu até hoje toda a minha vida. Como
poucos, eu conheci as lutas e as tempestades. Como poucos.
eu amei a palavra Liberdade e por ela briguei.

I) cero. cantando mais alto. a mesma estrofe. envolve Oswald. que
CIt:2·:.;;·;;:..F'·::: .•.I··1:=(:8.
Alguns membros do cOro vâo parando de cantar e começam a recitar.
juntos. as palavras do poema RelÓgio.
Aos poucos já ninguém canta a Liberdade. Todos recitam:

A ·s c:CI ís .:EI. ~~ \/ ~"ti~c.
As '=CI i 's.;::,.'3
\/~.oe v~~m
NG;:oem v~io
As hOI···.;::..·:-:;
V~io e v~~!m
N~fo em V~;"::l

E continuam recitando.
I) cOro vai se dividindo
No espa~o que se abriu,
mgos cruzadas no peito.

marcando o ritmo, graves.
em dois blocos a partIr do centro.
vazio, vemos a M~e de I)swald deitada
mot··I~a...

Os estudantes carregam seu corpo.
No ch~o do palco fica o desenho da morta e no lugar do coraçâo uma
medalha com corrente.
Os estudantes saem do palco, carregando o corpo num cortejo f~nebre,
sempre dizendo os versos do Relógio.
O vento começa a soprar, as vozes dos estudantes vào desaparecen~~ à
mE!.:::l i .:::1,,-<. ql..~e e l,".!!s
1\1Cf F' a 1c:CI \' ':'1. 2: í () ,

·:;;.;;:t~::!fI1do p.;::'. 1':::0 •

sob o vento. Oswald aparece de repente,
ri\~:':.t·5..

E~.::;1:..~. ':::-:;t.•

Larga as malas no châo, corre, desesperado, curva-se e beija o lugar
onde estava o corpo da Màe.
Pega a medalha com corrente e coloca no pescoço.
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Sinto-me so. perdido numa lmensa noite de orfandade. A amada
que me deu a vida partiu sem me dizer adeus.

o vento sopra mais forte.
~ntra rapidamente Oswaldo 2 que se ajoelha an lado de Oswaldo 1. beija
o châo como ele fez antes.
Entra rapidamente Oswaldo 3 que se ajoelha ao lado dos outros dois.
beija o ch~o como os outros fizeram antes.

O~;WALD

O::-::;J,~JF)!",,[:i 1-
Ot:;Wf"'tL.I> ;} ....

.-,
L-

Agui estou eu de novo, diante do velho orat6ria doméstico,
com suas fui~~ra~~es de prata ...
Uma célula vazia de significa~~o e muito pouco digna de
t..espe i t.o•
Por trAs do oratOrlo n~o existe nada!
A parede. em vez do céu prometido.
Nenhuma li9a~~o metafisica unindo essas figura~~es baratas a
um imp~rio supraterreno.
Nada. nada, nada. nada ...

r.,,:;"-

A cust6dia de prata se parte em peda~os. explode, desaparece.
Oswald 1 sal para um lado.
Oswald 3 sai pelo lado oposto.
Oswald 2 fica sozinho no centro.

!3int.o""m.;;~

Uma caixinha de m~sica come~a a tocar.
Uma bailarina de tutu branco. entra. girando nas sapatilhas de ponta.
fazendo um circulo pelo palco. em torno de Oswald. Ela assiste.
Um apito de navio soa distante sobre a caixinha de m~sica.

So~inho ... no transatl~ntico que me levava para a Europa ...
Entâo ••• uma crian~a linda ••. onze anos ... dan~ando entre o
céu e o mar ... Landa •.. Landa Kosbach.

(.·~l fill:4S i C:~"'. ':Sl;,"" 1::.1'"i",.n·:;7, f:on·n3. n·:;'.. I..f ..;L:;;;!~\:!t·:!J..:;;;~ 0:::1>:::: Gil. 1..·1':: k •
Entra Isadora Duncan. vestindo uma t~nica leve sobre a pele.
Ela dança. livre. junto com Landa que continua girando. rlgida no seu
tutu armado: um pas-de-deux da dança antiga com a moderna.
Landa sai. sempre girando.

(assistindo a dança de Isadora) Isadora Duncan ••• com seus
p6s nus restaurou a dança e abriu para o s6culo o pren(~cio
de um renascimento ...

Entram dois gar~ons que colocam uma grande poltrona de palha e uma
mesinha com um vaso de flores e um balde onde gela champanhe e taças.
Oswald serve o champanhe. Isadora se atira na poltrona. ofegante. Ele
dá a ta~a para ela. brindam e bebem. Isadora esvazia sua ta~a de um
gole 56. Ele p~e mais champanhe na ta~a dela. Ela bebe e escuta.
r :t ,"Ido:. Bem:i ....nl...j.:;.i.•

(timido e sadutor) Quem sou eu diante de você. deusa boêmia?
Quem sou eu? .• o menino gordinho que saiu virgem das saias
da mâe aos vinte anos?."
o jornalista Oswald de Andrade. O poeta Miramar. n~o?



N~o. Eu nunca consegul versejar. A métrica foi sempre para
mim uma couraça entorpecente. No vento do futurismo eu
tentei um poema livre.
[;, j. z .
O 61timo passeio de um tuberculoso pela cidade. de bonde.
(espera. ri) S6?
86 guardei o titulo. O poema eu joguei fora. E com ele a
esperança de ver a nossa literatura renovada. Nâo encontrei
um s6 escritor que se animasse a renovar as artes no Brasil.
Enquanto que em Paris eu tinha visto um poeta livre ser
eleito principe dos poetas franceses.
(rindo. divertida) Por que você gosta mais da Europa do que

çj.:;J Br ..:;~.t~i l··?
08WALD 2- A Europa foi sempre para mim uma fascinaçào .•• a existência

livre de artistas, com amores também livres ... (Isadora ri)
Na Europa, eu me encontrei~ a paisagem, o macarr~o. o vinho.
<Isadora ri) Tudo. Na Europa. o amor nunca foi pecado. LA
n~o era crime nenhum amar.

O~-3~t,)(~L..)_.

I ~3,:)[:t()fi:{-)--

O-;;;W(~IL[:'--
I ~::;(.~~DOF~?i..-
08\rJALD--

H:;~~l[:'()RA--
OSl,J{lLD-"
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Em Paris, eu descobri tres de11cias. ~n doce, um queijo e
uma garota. O primeiro era um éclaic, o segundo era um
queijinho da Normandia que parecia estragado .•.
b:.§:._J;;~S':.~f!.§:.~0,;~~!.:..:t! E .:. g;:.. t- 01:. d.?
Kamiá. Rainha dos estudantes de Montparnasse.

Entra Kamiá e canta. Isadora cantarola junto.

Les femmes des étudiants
Sont chaudes comme de Ia bralse
Quand elles n'ont pas d'amants
Clles prennent Ies barraux de chaise
Et l'on s'en fout
La digue, digue. daine!
Et l'on s'en fout
la digue, digue. don1

E voltei para o Brasil com Kamià, inocente como fui. Apenas
tinha uma nova dimensào na alma - a liberdade.

ISADORA- A liberdade e uma mulher.
()~; ~,,)P,L.1> -
:Uj(~l[:.or~~{\-
CJSl,lJALD-

!>l...J·~1.S11

(rindo. perplexa)
Kamià e ... Landa.

[:tl..l.=-~·;"'.~:, !
G!u.:;'.n.:::lo vo 1 te i -- ".,' -tU.:=*.J::!

Entra o Pai de terno preto. chapéu cOco. guarda-chuva.
Kamià vai até ele. tira do próprio pesco~o o cachecol. coloca no
FIJ~EJ=CI1;:Cl lje 1e ta

Vâo saindo enquanto Oswald diz.

Meu pai era um velho choroso que s6 falava na mulher morta.
Kamiá o apanhou na orfandade dos setenta anos e preparou
para ele vitela ao molho branco. à moda da Fran~a. (tempo)
Dois anos depois nasceu meu filho.

Voltam o Pai e Kamià com um bebê no colo. atravessando o palco
d '='v ,::l'~~'::~'1'" •



OSWALD-
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Mais dois anos e Landa Kosbach volta da Europa.

Soa a caixinha de m~sica. Landa entra rodopiando sobre as sapatilhas
de ponta.
O Pai e Kamiá param e olham com raiva para ela, por cima dos ombros.
Madame Schindelar, uma bola vestida de vidrilhos. entra com um roup~o
na m~os. vai at~ Landa. abre o roupâo. como uma cortIna. escondendo
Landa dos olhos da plat~ia. Durante a cena seguinte. Landa se despe e
veste o roup~o. entregando aS roupas de dan~a para Madame Schindelar.
O Pai e Kamiá continuam em cena.

08WALD-
rGADORA-
OSWALD-

PAI-

Hospedamos Landa e a màe em nossa casa.
(surpresa) Junto com sua mulher?
Eu nâo tinha compromissos com Kamiá. Já tInha avisado na
Europa gue n~o ia casar com ela. Clsadora dá uma gargalhada
divertida com a hist6ria. Oswald se justifica) Afinal o que
mais eu podia querer. eu. um artista. do que fazer a minha
vida com uma crian~a linda, devotada à arte. à dança? Que
monstruosidade havia nesse sonhado casamento?
Se abandonar seu filho e se casar com essa dan~arina. se
ligar sua vida a uma cOmica, a uma mulher de teatro, nào vou
permitir que chegue às suas màos o resultado dos meus
setenta anos honrados! Pode ir! Pode ir! Mas no rumo dessa
familia nào leva as minhas b~nçàos! Vou denunciar pelos
jornais a sua vileza, a sua indignidade.

PAI-

Oswald tem um gesto de impaciência na direçao do Pai.

(recuando um passo) Quer me bater?1 Pois case com eSSa
perdida e pode vir buscar o meu cadáver.

Furioso, o Pai arrebata a crian~a dos bra~os de kamiá e sal.
Kamiá fica sozinha. dOcil. torcendo as màos.
Oswald e Kamiá se encaram.

Madame Schindelar avança até Uswald, com as roupas de dança de Landa
nas màos.
Isadora se levanta e assiste apoiada nas costas da poltrona.

MADAME- Agradeça a seu padrinho, minha filha. {para Oswald) Graças
ao senhor nos receberam nas reda~ôes de todos os jornais.
Fizeram mais de setenta fotos da minha menina. (bate palmas)
Agora, os exercicios da tarde, filha. (faz um carinho no
rosto de Landa e diz baixo:) Você terà pr1ncipes na tua
cama!

~sadora ouve e ri.
Madame Schindelar sai, pisando firme e vira o rosto ao passar por
Kamiá.
Oswald olha para Landa~ olha para kamiá.
kamiá chora baixo. mordendo o lábio e vira-se de costas.
Soa um piano.
Oswald dá um passo na dire~ào de Landa.
Landa sorri. Lentamente abre o roupào, deixa cair no chào. Está nua.
E nua. come~a os exercicios de bal~.
Oswald hesita. corre até ela. Abra~a Landa com tesào. beijam-se.
landa tenta se libertar. Oswald nào solta.

~ ~ --J
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N~o ... n~o ... eu tenho de te contar um segredo. Ela nâo é
minha mâe. E minha avó e forjou os documentas. Minha mâe eu
conheci na Alemanha. E.,. uma perdida. (chora) Como eu.
Tenho tres amores com o teu.

!....(.~NI.)(.4,., Amo um. amo outro. nâo sei ••• Sou artista.

Estende a m~o na dire~~o de Oswald. Ele vira as costas para ela.
Landa sai correndo.
Kamià se volta para ele.

I<AIYIIA'~
Ot)I~)í4L..V-
i«,,!vitl~-

Já viu Seu filho como está grandinho?
,J,~~"
Nem se importa mais com ele. Ele teve sarampo. Quase ficou
com o olho torto. (Um silêncio cheio de moscas. ela explode)
Diga a verdade! N~o há nada mais triste do que ser enganada.
Eu sou uma in6til! Você está apaixonado por essa bailarina!
C,:,ntetudo!

Oswald se afasta dela e cai sentado na poltrona de palha.
I~~doYa afaga ~êUS cabelos. Kamiá avança para ele, furiosa.

Pois fique sabendo que eu expulsei as duas da sua casa ••.
da casa do seu filho!

Ela sal~ furiosa.
Madame Schindelar entra em seguida. furiosa também, carregada de
m;;;•.Ia':,:; ,

(para Oswald) Aranha vermelha! Sedutor! Descarado! (sai)

Isadora aa uma ta~a de champanhe para Oswald, ajoelha-se ao lado dele.
~~:1 >,;;, I:::»",I:-:.>e.

(of@gante, fora de si, alheio, como se se deslocasse para
fora do tempo e do espaço)
Sinto às vezes acabrunhamentos incriveis. Mas volto à tona
com uma treme~ja tenacidade. Tenho horas de profundo
abatimento~ de luta e de desespero, de consci@ro=ia da
o::kH" t··0'1: ..Õ•••

I~adora faz um carinho em Oswald e ele retorna à realidade.

C)'3lIJALV"
ISr"'[:'ORA--
O~~;f.,.JALÜ-'.

Restou um elo entre mim e a francesa Kamiá.
(I f i 1 h>:::. D

~". Um dia recebo um recado,., ele está doente •.. c61icas.
vOmitas. febre ... passamos uma noite horr1vel ... rem~dio de
hora em hora ••• ao meio-dia desmaiou, pensamos que ia
morrer.,. mas melhorou, sarou ...
Eu tive filhos também ... um menino ••. belo como um jovem
deus. E uma pequena ninfa ••• O carro ... no Sena ... a água
verde do rio tragou o carro ... Deirdre •.. Patrick •••
Aus~ncia ... Morte ... Nunca mais ••.

Oswald faz um carinho em Isadora e ela retorna à realidade.
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Voc& pode salvar Landa Kosbach. Fazer ela se realizar como
vocé. (sedutor) Sacerdotisa, mar, montanha ••. céu ...
I it:let-.j.:::~de~!
(ri. olhando firme para ele) Você n~o sabe do que está
falando. A arte é antes de tudo o ritmo da natureza, o
movimento das ondas, do vento, das nuvens, de tudo o que
vive à nossa volta. (enquanto fala, Isadora começa a dançar
a m~sica das pr6prias palavras) E ai que se deve primeiro
buscar as formas mais belas, para depois encontrar aquilo
que traduza mais fielmente a alma dessas formas ••. A rela~âo
entre a tormenta e a paix~o, entre a brisa e a doçura, entre
o corpo e o universo .•• O acordo perfeito. o delírio
inconsciente. A arte nâo é exercicios, nem mecênica. Já viu
alguém, na vida real, andar na ponta dos pés? Ou levantar a
perna mais alto que a cabe~a? Por que exigem essas posi~5es
de um bailarino? A tua Landa é uma boneca morta do passado.
E ela que eu amo.

Isadora para de dan~ar junto de Oswald. Pega o rosto dele e olha firme
1'-11:'-5 - .=::. I::! 1...(-::; I:' I i-"II:' -;; ••

I ~::;f:iVOf;:{i"-
O!'3IlH.\L..[;. 00-

(~tfn.:::,-- :" u " 11

(hesita) Nâo sel ... N~o sei mais.

Os dois se olham longamente. intensos.
Isadora levanta a ta~a num brinde.

Oswald hesita. mas brlnda. um tanto triste.

Descanse em paz, Landa Kosbach!

C)SL~j{-iLl)-
ISPIr:'Of;~A-

Chorai por ela! (bebe)
(segurando o rosto de Oswald, olhando de perto nos olhos)
N6s vamos ser como duas crianças. Vamos andar por esta
cidade inteira. De carro. Vou gastar o meu dinheiro inteiro
em vinho. Niersteiner. que tem gosto de violetas. O sol
queimado, as árvores, o vento. a tempestade .•• Adeus!

I ·s '::'.t:i o r- .;:t. ·s .::!. i u

O vento sopra, explode um raio.
E ressoam, junto, os versos do Rel6gio, ditos por muitas vozes:

\,l:rG.C! e \/j!~rfl

N~~Cl ern \l~l~()

Ao:;: h.:::."f' 0:::1. o,,;
V;.~m"~ \<i:~o

Em cima dOS versos, Oswald fala:

(grita. chamando) Kamiá~ (tempo)
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Quem atende o chamado s~o Oswald 1 e 3. Eles entram já falando e se
colocam aorlado do Oswald 2 que fez a cena toda.

OSWALD 1- Kamià nâo é mais Paris.".
O(:::~J{'ILD
CI3t',JALD
OS:i;,J{iLi>

,-,L~ kamiá afável. prestimosa ...
.'j-.._,

:l-
Kamiá. uma inexistência •.•
Kamiá livre. disponivel ... cercada dos
corvejando em volta da francesa ...

T~mpo~ Oswald 2 (o que fez toda a cena com Isadora) despenca na chào.

OSWALD 2- Sinto-me s6. perdido numa imensa noite de orfandade. A amada
que me deu a vida partiu sem me dizer adeus.
A francesa que trouxe de Paris veio buscar o dinheiro para
out.r·ol···IOrill;;;!fil.

Landa. que foi o primeiro sonho vivo que me ofuscou,
tornou-se a estátua de sal da lenda biblica. Olhou para o

Isadora Duncan estrondou como um raio e passou.

Entram Kamiá e Daisy, lado a lado. Param diante de Oswald 3.

KAMIA- Voc~ me chamou?
OSWALD 1- Agora é tarde ...

Kamiá sai. Oswald 3 e Daisy se olham instantaneamente fascinados.
Tempo. Oswald 3 estende a mgo para ela. Apresenta-se"

OSWALD 3- Oswald de Andrade.

Daisy aperta a mào de Oswald. apresenta-se.

O~;t1J{1LD
!:;'i~1I ::7}\('-
O ~:.;v.J tIl.... [:,

.-;.' ....
'-'

:3·-
Maria de Lourdes Pontes de Castro - Daisy.
(agressivamente sedutor) Vocé é magra demais.

n ~iO tE! '::':::1. :i. b~:!m •

Ao falar, ele bate de leve na mecha de cabelos que Daisy tem sobre a
testa. Ela n~o recua, desafiante, arranja o cabelo.

()Sl~JAL[:,:,:{--
D(-\I~;V..-

Quer fazer amor comigo?
(':;;impl,:?s)Sim. (t~"!mpo)M3.s sem premeditaç~o.
encontrarmos um dia.

OSWALD 3- O que é que voc@ acha dos homens?
DAISY- Uns canalhas!
OSWALD 3- E as mulheres?

Os tres Oswalds riem. deliciados.

Oswald 1 e Oswald 2 agarram Oswald 3 pelo braço.
(A pdrtir ddqui os tres Oswalds ser~o assim designados:
Oswald 1- Oswald !Oswald 2- Garoa! Oswald 3- Jo~o Miramar)

OSWALD - Vamos.
MIRAMAR- Pra wlde?



GAROA-
OSWALD-
GAROA-
OSWALD-
GAROA-
OSWALD-
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Alugar uma gar~onnlere .••
Um covil.
O Conservatório.
A Academia.
o retiro para ..•
••• u perfeito cozinheiro das almas deste mundo.

MIRAMAR- Quem?
GAROA- Nós!
OSWALD- (m%o no peito, indicando a Sl meSMO) Oswald de Andrade.
GAROA-
05WALD-
MIRAMAR-

(idem) Garoa.
E •••? (indica Oswald 2)
Eu? .. (hesita) Jo%o ... Miramar?? ..

Entra Pedra com um grande livro nas maos, lendo alto, alegre.

PEDRO-

MIRAMAR-
PEDRO-

Para os que precisam mitigar o grande mal de ter vivido
muito, para os que sentem na ruina dos sentimentos mortos, o
desencanto doentio das coisas e dos homens ...
(contente) Pedrol •••

pratos com muito sal, os anti-pastos fortes, as
salitradas fatias de bom-humor, que d~o sede para beber.
Muito de arte entrará nestes temperos, arte e paradoxo ~~
misturando para formar, no ambiente colorido e musical deste
retiro, o cardapio perfeito para o banquete da vida.

Atrás de Pedro, em clima de festa. entram Viruta e Leo Vaz trazendo a
phonola, Ferrignac com uma pilha de discos, Viviano, Vicente Rao e Guy
com duas garrafas de champanhe e taças nas m%os suficientes para
todos.
Miramar vai até a phonola e coloca o disco~ m6sica.
Os outros servem a bebida.

MIRAMAR- A arte é tudo mas a vida nada.
OSWALD- Nasci para fazer a grande arte ...
GAROA-
VIRUTA-
PEDRO-
OSWALD-
GAROA-

mas acabei fazendo a pequena.
Quando é gue a gente poderà fazer a arte?
Depois que fizer a vida.
Mas a arte é tào longa., ..
...e a vida é tào curta.

Os amigos todos levantam as tacas num brinde.
E falam em rápida sequéncia, inspirados e animados.

PEDRO- V1V~ d religi%o da Amizade!
FERRIGNAC-Viva a Arte!
LEO VAZ- Viva a Guerrai

VIRUTA- A pazi

RAO-
VIVIANO-
MIRAMAR-

o champanhe i

Viva o Amor!
Viva a Mulher!

Concordam todos. E bebem.

VIVIANO- Mas a mulher de trinta anos.
LEO- Trinta?!
VIVIANO- E a ~nica idade interessante I Uma mulher de 18 anos é mais

maçante que um mormaço!
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Pois fiquem vacas sabendo que uma mulher de 18 anos é a
própria raz~o de ser desta garçonniere.

Todos se manifestam ruidosos, curiosos.

VIVI("~I\iO-··
MI p;; (;;11·" t=i R --

LEO-

N~o sendo outra bailarinal ••• (risos gerais)
N~o" E uma estudante da Escola Normal. Um vento novo na
minha vida, mais que um vento. uma tempestade, um tufào!
E onde é que está esse ciclone?

LEO-·
1·1I Rli!"'i{:tR ....
GiUI-
F,:A() ••

C!'_·lemé I;:: 1a'-~:'
!).;;t. í ,?[;; ~/ n

Um != i l=]. Cft~I':.2! (rn.:: •.i"?; r- i -::'~CI:S)
(levantando a taça) A Miss Ciclonei

Todos brindam e bebem, rUldosos, falando ao mesmo tempo. em pequenos
1;;;1 r- t~r:I()S.,

IvlrPAf"it4P ....
0~'::lLJ{1Lj) -
GiF-)ROA-
!'1r F\t~iVi(."4F-:_..
o ::;i iLJ f'lL I:' -
F' E: [:< f;: () ._.

lpara Miramar) Engra~ad~.Em torno da mulher. os homens
formam duas correntes opostas: uns materializam a mulher.
cultivando a sua carne e abafando a alma. Os outros
espiritualizam demais. enchendo a coitada de complicaçôes
f::"::; 1. '=-lt.i i (:3.':::; ..

N~o. n~o! Toda psicologia complicada da mulher é ilusào de

Elas d~o valor demais pra coisas minimas.
E com isso nos contrariam.
E às vezes nos assombram.
Para as coisas realmente grandes dào valor minimo.
E por isso nos perdem.
A mulher ~ a costela de Ad~o. o sopro de Deus e a saudade da

Ou a saudade de Deus, o sopro de Ad~o e a costela da
S J::! ,,- F' J:!:! i'-: t. 1:::: ti

E preferivel ser pente a ser mulher!

Risos gerais. O champanhe circula.

PEDFO'·'
VlFi:UTA-

O fogo da mulher amada n~o queima. ilumina.
Amo as mulheres quando elas parecem com rosas; amo as rosas
quando elas parecem com as mulheres; amo ambas quando
parecem com o meu sonho ...

Grandes rlSOS~ aplausos e vaias.
Daisy entra. Os risos cessam.

I>?-)J. ~3Y --

Os homens silenciam e abrem a roda.
Ela examina todos, altiva e arrogante no meio s6 de homens.

(apartado do grupo, para
Salve. musa de tradi~~o.

·:·:·:·;:L ffl i::=! '::5 mc; )
.:::I.''''U 1 h;::.. do

Salve, deusa ligeira!
meu disco emotivo,
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phonola da minha gar~onniere sentimental! Salve
Tocl'"l··-Pocl~~!·-o·",;.::!.!

Dai~y n~o registra. Avan~a para Pedra. sedutora. pega a ta~a da mào
dele e bebe tudo de um gole. ~ntrega a ta~a para Miramar.
Dança o t..:;:4.n9clcom f'edro. J]s "':;w2J."/at:.;:'.3pt-et.::ts"em t.Ot"no,:;:,ssist.efli"
Ela larga Pedra e pa~sa para os bra~os de Viviano. Pedra sai.
Ela dança com Viviano. larga dele e passa para os braços de Viruta.
\J i v t ·:::1.1'''10 ':;:;aí •

E assim~ de um por um, até dan~ar com Miramar. Sairam todos. menos
Oswald e Garoa que assistem.
Daisy e Miramar caem deitados no sofá. O tango desafina na phonola: a
':::c.t-,:ia se ·~)::·~.tlJ:tl.·1ri

(sussurrando no ouvido de Miramar) Eu trago todos os bens
c:()mi '!i:1() •••

!Yj(j.:::; i ca...
Miramar despe Daisy enquanto ela o despe entre beijos e abraços. num
jogo amoroso selvagem que se transforma aos poucos numa grande
t. t- !2P;;: •.cb;:!.•

Garoa senta-se no châo. um tanto apartado e assiste de longe.
Oswald senta-se ao lado deles, acariciando as vezes Daisy. às vezes
Miramar que trepam ardorosamente.

Com m~o sutil minha loucura teces e me envolves em malhas
t~o estreitas que. ao mesmo tempo. odeio e as m~os eleitas
beijo. com que a desgraça me ofereces. O atro licor que em
minha taça deita3 sei conter tenebrosas e reTeces paixbes. e
enganos •... Mais. porém. me desses. mais bebera.

Sem interromper a trepada dela com Miramar. Oswald pega a mgo de Daisy
! ••e C1J:;:: 1 ] .?. u

Mâo real de unhas perfeitas! '=!I...!~:: I S t.o
m';::'.l ..- ·f!:~t..i do'z:; doenlouquece e mata e que o teu beijo acaba os

teu olhar à lamina de prata: podem clamar, que eu cerro os
meus ouvidos, e hei de beber-lhe o absinto de escarlata até
o delirium-tremens dos sentidos!

o orgasmo dos dois coincide com o último verso.
Oswald se levanta e afasta-se. m~os nos bolsos, cabe~a baixa, de
costas para o sofá. tristonho ..
Garoa se levanta e aproxima-se deles, enquanto Miramar se delta ao
lado de Daisy e dorme.
Daisy se levanta. Olha o amante dormindo. sorri.
Pe9a as roupas espalhadas pelo chào.
Olha Miramar dormindo e sorri. Atira um beijo.

[I{; I;·::; \{ ....
O (.;j Fi:O (1 ..-

Dorme. meu Miramar. o sono da inocência ••.
E sonha com você •••

Daisy nào registra e sai levando as roupas.

(nervoso. agitado) Chego ainda a tempo de ver a Ciclone
subindo ligeira o estribo de um bonde e mergulhar nesse
abismo brumoso que faz supor. para là. no bastidor de crime
das vielas. a existência de um romance em que ela insiste.
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Com uma timidez de menino. murmurei entre os dentes um "bom
ciia" í d íota, El.'?,. n<:-õ!msot"I·"il...I:.n,,~~mo 1 i···,0:::' '-.1.. p.:::ü··ti'-.t..•
Pela primeira vez, p@rc@bi uma coisa séria: ela me faz
i" .S\ .l t."".•
(chamando. enérgico) Mirabismo!

Miramar desperta. sobressaltado. Olha para Oswald.

rijI Fi:riiYl (.i n
o !;~v.!(-'iLj) _.

Ahr/?
Ciclone n~o ve10.

Miramar levanta-se, veste-se. Garoa vai até a phonola.

O!~~LLjAL[:'-
J::=ij4F~Or-:l··"

o covil deserto sem a Ciclone.
Eu preferia a Ciclone sem o covil.

Ele derruba o disco que se quebra. Os tres se re~nem em torno.
Garoa pega o disco quebrado do ch~o.

o primeiro disco quebrado ....
E;:... ii l~';~.f".;:::Jji·"tr". iI~r' ~ li clt.{';~ \l J. \/l:~. ". C!tJd.r-lt.() 1=~-tCJt::'l'-.ie! G!J...f.3.r-lt..;::4.

aventura! Quanta vida! Ciclone. Ciclone. Ciclonel •••

MIRAMAR- Há mais de um mês você n~o vem ..•
GAROA- Volta! Este covil sem a Ciclone é inutil como um gramofone

Ci(:;PC)A-
OS:I}.j{,:~,LD-

Entra Ferrignac. os tres olham. assustados. Ele se explica.

FERRIGNAC-Venho do guarda comida. Que miséria' (declama) Na vastidâo
da segunda prateleira uma bojuda lata de manteiga dorme o
seu sono de sebo. ao lado. uma altiva garrafa de mel
açucarado chora saudades do tempo em que foi liquida. Para
onde emigraram as andorinhas?

MIRAMAR- Ciclone está sequestrada. N~o pode mais sair na rua sozinha.
FERRIGNAC-Que horror!
MIRAMAR- A tia Ziza proibiu.
OSWALD- Pelo menos. ê o que ela diz •..
r:" E riF\I Gif\tr-iC: ..- E () r'es t.::) JjCJ=~ li l:i r- .::t. "',l.:~~t.~;I.S ':::'1'- J~t.;;;t·~S11 '?

Entram Viruta e Viviano. cheios de casacos. que retiram e amontoam no
J=i,-t.~CJ n

'v' I 'v' I{~I\iO""
VIfi:UTi~~····
':;'ir~F:O,'-'i.-
L.EO-

Nós estamos aqui!
Com tml.?!! tll::'~ I i s~::;:i. ffl2'. '::;1.::;1.r r- ':::1.F 2l. d,:;:"t10 1·-·::~i::tda." ..
Volta. Ciclone. pinga da minha taverna sentimental!
(entra, sacudindo uma carta na mào) Ciclonadas! Mais
ciclonadas! O Chupeta do elevador mandou entregar.

Miramar pega a carta e abre nervoso. Num plano mais alto do cenário.
aparece Daisy que diz o texto da carta. Enquanto ela fala. entram Rao
~ Gyi qye escutam atentos, enquanto tiram os casacos que a~~ntoam
sobre os outros no ••_iH 0:' _.

I•._f 1·::..•. '_1 ••

Miramar, imagino o quanto esperaste pela minha ida. Mas uma
pleuro-congestào me deixou de cama. Tive um abcesso no seio
que me obrigou a ir ao médico. Ontem fui com Ziza: ele
rasgou. mas com tanta infelicidade que nào conseguiu extrair
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o lobulo infeccionado. Tive uma sincope no consultório.
Enfim. espero que n~o seja nada. Te escrevo da cama. Como
tens passado? Ferrignac, Viruta? enfim toda a clientela
desse instituto? Aquele senhor eS0~isito està no Rio há 4
dias. Pedra chegou? Até terça-feira se Deus quiser; se
passar bem. irei à aula, depois para o covil. Aprontem um
.=~lrn()J;c: 11,:;, ~rt-iét.t ..I()t..:;1 '=t'...II-2, í re í Fta.S'3-9.i·- a.i t.cll:1a. a. 1:..::1.r-cl'~a E·st.Cli ...t
com febre. 38 e meio !! (n~o se assustem) Adeus. Recebe todo
o coraçâo da Ciclone. Saudades a Léo, Viviano. etc ...• Ontem
tive um ameaço de hemoptise; quasi morri. Adeus, Ziza vem
....,i t-,I:ji:1 1'1 c: i I:: 1 ':lt-,8"

Daisy desaparece. Em torno de Miramar os amigos preocupados. consolam.

VIVIANO- Pobre do Miramar ..• tvrl

LEO- Miramar •.• ido frustrado.
VIRUTA- Miramar ••• melada com queijo!
FERRIGNAC-Miramargura .
RAO- Miramorto .
GUI- Mir ••.à •••mar •••gem.
MIRAMAR- Miramerda pra voc@s. Que dia é hOJe'!
RAO- Terça feira!
i.... EO.... E: hoje i !

Agitam-se na arrumaçâo da sala. Miramar terminando de se vestir.
V i \/i.::.~rl()e \/ i r'J.Al:..:Et. J='I'-ov i ,jet-tf= ia.ro CI'S .=Cif::;'CJ'S, '::ser- \ll-:':fl1 .::.'\ ii t1cI t-'::Ia,l:j.a 11" TCJljC":-=:'
bebem, Leo coloca um disco. ouve-se a m~sica.

FERRIGNAC-Sobre a Ciclone pode-se dizer o que gyiser~ tudo serà

VII::;~UT{-1·"
I~ÇlF~OÇl-'
L.ECi····

Ci{::,f':()A ....
O ~::;l~1(\ L..j) ....

Porque ela é a Mentira ...
CIJ..~ ';;:'. V"::,rda.d,~!
Temos de aceitar o vento como ele sopra. o tempo como ele
vem e a Ciclone como ela é ...
A Ciclone é o bem. porque é mulher.
A Ciclone é o mal. por0~e é mulher! ...
(baixo para si mesmo) A Ciclone é o bem e o mal ...
(entrando) A Ciclone é o grande vicio desta vida •••.

Todos se re6nem em volta dela.
Miramar. Garoa e Oswald se afastam do grupo.

FERRIGNAC-Ciclone. voltaste! Sereis vÓs aquela com quem sonho?
DAISV- Ohl Ferrignac voltei! Gereis vós aquele com quem sonho?
MIRAMAR- (com ci~mes) Pelo que vejo. eu passo a ser o pesadelo de

\/l:IJ=és (:lIJ is n

VIRUTA·- Toma.•

Entrega a ela o copo de pinga. Ela bebe.

J){-iI::-:;Y-'
(~{-)Rt;:)A-

~1I F,~{::iNAP-

E O Pedra n~o vem? Que cora~go de pedra!
Cora~ào de Pedro. coraç~o de pedra. coraçgo de padre.
Ele conseguiu o cargo que tanto queria. Foi nomeado delegado
":::~m Tat.ui.

FERRIGNAC-Deve estourar por aqui, babâo e cinico, como sempre.
PEDRO- (entrando) Trago rapadura de cidra e uma alma cheia de pinga

com lim~o. Positivamente amanhece na Vida.
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Gr~nde~ te~t~~ e brindes para Pedro. A garrafa que ele traz circula
pelo grupo. enchendo os cOPOS. Rao pega o jornal que ele tem na m~o e
Leo O disco que ele trouxe e vai colocar na vitrola. Soa um violoncelo
durante as falas seguintes. Rao se senta e l@ o jornal.
Daisy abraça e beija Pedro. no rosto. Miramar vira as costas.
enciumado e bebe.

PEDM~CI··- Miss Ciclone. sozinha. basta para encher um ambiente
intelectual de homens do quanto ele precisa de feminino.
Penetro ne~te asilo de m6sicos cegos e vejo Miramar, iludido
pelas virtudes do lim~o (ou da pinga), na vida intensa de
Eempr,iõ:.

Vai abra~ar ~lramar. que rl e esquece os ci6mes.

V Iv I {~I\IO--

MIFi:F)M{1R-··
PE[;.f;:O--

F assim que se vive; que n~o nos queime o sol. nem nos
assuste a noite. E os elementos da vida se misturem. para
formar a harmonia das meias tintas. das meias luzes e dos
r-i :;~c!s ,je\/ .;:'t '3·2t t- li

Em vez de meias luzes. eu prefiro as meias de seda.

A vida ê como o dISCO comprado pelo Pedra: bem intencionada
e mal compreendida.

mal tocada, quer você dizer.
O meu disco é uma péssima m6sica tocada por um grande
artista; o amor, a maior parte das vezes. é uma grande
m~sica, tocada por um péssimo artista.

MIRAMAR- Se isso é piada comigo, fique sabendo que já toquei a
Patética de Beethoven numa sanfona.

G~IRCI?1-
VIRUTA-

E eu já executei Wagner no pente.
[Ir;;: '=JJ"oj':2ftl°?

Nâo vamos fazer piada, eu parto para Tatui. Nesta orquestra
de cegos. eu sou o violoncelo: falo como gente.

MIRAMAR- Ciclone à a batuta invisivel.
PEDRO- Para uma orquestra de cegos. s6 uma batuta invisível: se

desafinamos, a culpa é dela.
FERRIGNAC-(irOnico, declamando) No grande cenário de um dia depois do

outro. se resolvem juntos o coraçào e a cabeç~.
\j I V I ,'11\10..-
VIF:UTP\-··
!....EO--
GiUI··
PEVF:;:O -

tl'l I F:{.:)í\1{\F~....
Vri I ~3Y....
i~'1I n~\M?\R ....

(irónico) Que grande alma, o Miramar!
(irOnico) Que encanto a Daisy!
Cir8nico} Que paradoxo. o Pedro!
(irOnico) Como os tres sâo bons! Como os tres se querem!
(irOnico consigo mesmo) Acima de tudo. sejamos leais,
prudentes e sensiveis.
Ciclone. você fica insensivel diante disso?
Fico imprudente e desleal.
Que prudente lealdadel

PEDRO- Vou me embora ...
VIVIANO- Vai, Pedra. Uma retirada em amor equivale a uma vit6ria. já

~:::Iiz; :L .~ l"~';':"'.F'':'li;;:~:I:'
GiUI- Pedro parte. minha gente.
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FERRIGNAC-(declamando) A esta hora apita o trem que o vai mergulhar em
Ituparipiranga ou coisa parecida.

!~:I~O'H'
F'E::UF\O ...

RACJ-

Ventos aliseos o levem. mas fiquem 05 ciclOnicos.
Adeus, minha castelg com esses canteiros de violetas em
torno dos olhos e as m%os reais de unhas perfeitas.

MIRAMAR- N~o vou a bota-fora pra provar amizade. Eu nào boto fora os
·;;r.rf! i';:IC"3 c

Os amigos se despedem.
Miramar e Daisy ficam sozinhos. Ela abra~a Miramar. deita a cabe~a no
ombro dele. subitamente deprimida. Ele continua com as mâos entladas
nos bolsos. n~o abra~a Daisy.

o que será que eu tenho em mim? uma ansiedade má que me
tortura um pouco ... Sinto a premedita~ào que a alma tem para
a des9ra~a! Que será que eu tenho em mim? .•• A medalha me
mostra o reverso ...

Triste com a frieza de Miramar, ela se afasta.

MIRAMAR- Daisy. eu nào quero mais que uma palavra sua. uma palavra.
Eu perdoa se você me disser. Nào tem nada pior que a
i t'-r':::I::t (.- ·i:.•.~:~:~.:::I...

Ele se afasta e pára ao lado de Oswald e Garoa. Vira-se para ela.

t'1 I r..;: {:" ["1?=1f.=;: ...

DPII~3Y···
1'1 :l: R{-)r'1AF~-
N~ISV·-
M I j::;:{'ifil{4h: -

Fale! Você tem um amante'!
(baixa a cabeça) Tenho.
Quem é? <tempo. Daisy fuma) Conte,
Um ,:::o:··lh~.!!!,::i d;::,.
Aquele homem do Brás? (tempo) E ele?

Daisy faz que n~o com a cabeça. Chora mansamente.

l"1I Ft {i!Y! {-) R -
[:,(:},H:;Y·-

!'fI IF~~Pítl'l{:.IF~~··
[:rt:l I S\{-
ITI I f;:A rT! f4 R _.
D?=iIE;Y·-
jVl I RPiMf~Fi:·"

C!u>::::rn é?
Um t" .:::!p.:::I.Z •
Ouem?
N~o sei, S6 seI que conversa muito oem. Dan~a muito bem.
Onde é que vocês se encontraram?
!',!ari ..!·:::•.•
Você que foi procurar? Como foi? Como? Por que? Nào te basto
}o:::~I.A "~I

Ela n~o responde. Desabotoa o vestido e tira. Fica de combina~ão.
Miramar vai até ela. Garoa tenta detê-Ia pelo bra~o. Ele se
desvencilha e ·vai. Deita-se ao lado dela. Daisy n~o se mexe.

MIRAMAR- Como é que você se entregou?
DAISV- Ia passando. Ele estava na janela. me fez entrar. (tempo)
/fI I h: Pl fílA Fi:."
I>A~CSY-

E: cJ"~l=ICli:s"?
Foi me mostrar o quarto. Sentamos na cama. Para conversar,.,
[:,~,~it..::>.it1o·::; •••

MIRAMAR- Foi pra mostrar a combina~âo nova que você se entregou?

A m~o dele, pousa. independente dele mesmo. sobre o peito dela e
acaricia. Ela se deixa acariciar e o acarlCla também. passiVamente. De



OSWALD. OSWALDO, OSWALD 20

repente~ violento~ ele agarra os seios dela. Ela geme, fugindo. Ele
agarra o pescoço dela. montado em Clma dela.

Me pede perd~o! Pede perd~oj

Ele sacode Dalsy. com brutalidade e tes~o. Ela chora e para de se
debater. Abandona-se.

DAISY- Perd~o ...

Ele arranca a combinaç~o dela com violência. abalxa as próprias cal~as
~. semi-vestido, possui Daisy como um animal.
A luz se apaga sobre eles.
Oswald e Garoa isolados num 6nico foco.

Numa manh~ dourada da cidade. passo por ela num acaso. Ela
ngo me vé. E eu vou atrás, seguindo, sem saber por que! Ela
para na porta de uma das casas amarelas e iguais. Esbarra
num mo~o que vem saindo. Entra sem olhar para trás. Pergunto
ao moço quem mora ali. (tempo) E uma pens~o de rapazes.
(Oswald se perturba mais profundamente) Daisy é visgo puro.
Nào tenho coragem de romper. Ela n~o explica nada. Eu n~o
pergunto. Ela n~o fala. Entâo me diz que está grávida,""

Subitamente. o palco se inunda de uma luz branca e brutal. Miramar e
Daisy isolados no centro do grande espaço lntelramente vazio.

DriI:3\(-
!Vi IraiMfiF\..-
r,{~~II ~~iv-

[;'AISY"-
MIHPiM('-iR--

Seria tào bom ter um filho seu •. "
Tem certeza que é meu?
(violenta) De quem pode ser? (mais branda) Deixa ele
vi ....ler-:& u ti

N~o. (tempo) N~o custa nada. Conheço uma parteira alemà que
faz i·:-=;·:-=;o.
(chorando secamente) N~o quero ...
(hesitante) N~o quer? ••
(abraçando Miramar e chorando em seu peito) N~o sei .•.

M~sica dissonante e violenta.
Entra a parteira, vestida de cinza. lenço na cabeça. máscara cir~r9ica
cinzenta, calçando as luvas de borracha fina.
Daisy se sobressalta e recua. Miramar dá ym passo na dire~~o dela.
~aisy evita o contato, vira-se de costas para ele. A parteira espera
"~'oc' I ;;'•.d c:. •
Daisy se volta. Avan~a até
raiva ao mesmo tempo. Olha
atrás. Antes de sair, pára

Miramar. toca o seu
para a parteira que
e olha para Miramar.

rosto, carinhosa e com
vai saindo. Daisy segue

__ 1. ._
J •••• ·:::u...H:::!1a ..• :.of• ;a

confuso. A parteira espera.
Daisy olha para Oswald e sai. A parteira sai atrás.
Miramar corre para a salda. Olha para fora um breve tempo. Vem até
Oswald e pára do lado dele.

O~?:;;f,<J~,Li::'-- (lento, muito perturbado) O sobrenatural dentro de nÓs. Por
que é que existe em mim alguma coisa que sempre crê, que
sempre espera? Uma coisa que n~o ê o meu corpo. uma centelha
intima que tem vida à parte. Se Deus existe ..• este
enigma de mundo! A vida com Deus é hipócrita. sem Deus é
c:tn:i.c:a.•

._._-------------------"-------''-----~
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Entra uma freira empurrando uma cama hospitalar. de rodinhas. Daisy
deitada entre os lençóis brancos, as m~os cruzadas sobre o seio.
Oswald avan~a até ela. A freira coloca o dedo nos lábios em sinal de

Daisv abre os olhos. estende a m~o para Oswald. Ele pega a m~o dela e
ajoelha-se ao lado da cama, solicito e triste.

[t{:.'IIS\(- (sorri e fala mansamente, quase sem voz) Eu nào queria
morrer ••• Oswald, meu Miramar, que castigo!

A freira faz o sinal da cruz e reza.

Vas espiritualis! Rosa mvstica' Turris Eburnea! Domus
Aurea! Foederis Arca! Janua Coelil Janua Coe11!

Perd~o! Dalsy. Minha alma. me perdoa!

A freira pega Oswald pelo ombro, tentando afastá-Io.

OS IMH ...Do..
IRiYJ!4-'

Eu quero que ela me perdoe!
Nâo, meu filho. Jesus perdoou tudo, basta!

Oswald enfia o rosto nos len~6is. Daisy acaricia seus cabelos, sem
'f () r" ~a. -::;..

I::'f-, It:;Y- Que pena!.,. Tanta vida. bem vivida. se acabou ...

Daisy morre. A freira fecha seus olhos. Oswald levanta-se.
!v!(,S ic.:::!..
Entt-"Hit':"",H·;;;W.;:;'.v'":'.t.<:~.·::;PI·-et<::,.~;":.':::.::'•.d<:~.um com um bl.AqIA~~'!dE~ flol'"!::!s..cC,bt-",Wl o
corpo de Daisy com as flores e o levantam da cama com o lençol e as
flores. A freira sai. empurrando a cama.
Cl='l,;J2'.ld f ica só.
E~:·-ll;;~t.t.::tt-ltClC.lS li,3rcJ ...../at.a.~~ j::li-et.a.z,311 lt::;:\/2-.rn () i=C.t-F'Cl ele [:i'::.i.:i's::,;em !=C)t-t.Jo;!jc1

i~(tt-\I:s:t::~t- e"

Oswald despenca para o châo, enquanto o cortejo continua saindo.
Uma voz gravada diz:

VCJZ-·· Falleceu hontem. nesta Capital. a exma. sra. D. Marla de
Lourdes Castro de Andrade. ha dias casada com o nosso
distincto col1ega de Imprensa e ex-companheiro de redac~~o.
bacharelando Oswald de Andrade. A extinta contava apenas lQ
annos de idade. teve aggravado o seu estado de saude. e
apesar de todos os cuidados medicos veio a fallecer logo
(.11~~F'C,i'::,::,elel rn.::'-l.·t.\·- i rnor. io f·~;:.!~:'.l:i.Z.;;1.i:i!:) li i r, t-~::<1:.f"l:?n1i.·=;". ?)CI S~?t.! !::::r·lt.':~f'r-!:J
que sahl0 hontem mesmo às quinze horas da rua 13 de maio n ..
207, para a necropole da Consolaç~o. compareceu grande
numero de pessoas. entre as quaes seus professores e colegas
da Escola Normal. Dentre as coroas depositadas sobre o
feretro, notamos as que traziam as seguintes dedicatorias:
A Dasy. o teu pobre Oswald ..

Oswald fala sobre a voz gravada que continua com a noticia.

OSWALD- Sinto-me só, perdido numa
imensa noite de orfandade.
A amada que me deu a vida partiu

\/OZ ..-
.:;'<. l::1I~t"I';;::.::Hf!
i; CP_4':Õ!!'-1. d.;:~

- .... .f::: t:~i..~·l.l f"tt:'? t" rti 1 \'''\.::1."
neta, o ultimo beijo



.,......------:--;-----:----------------------~--~-~------~------,-------~--~---~~---~

sem me dizer adeus.
A francesa que trouxe de Paris
v@io buscar o dinheiro para outro
h,;;·mem.
Lenda. que foi o primeiro sonho
vivo que me ofuscou, tornou-se a
e~t~tua de sal da lenda biblica.
Olhou para o passado.
Isadora Duncan estrondou como um

A que encontrei. enfim. para ser
toda minha, meu ciame matou •••
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da vovó. A Dasy, saudades de
Ferrignac e Edmundo. Saudades
de Monteiro Lobato e senhora.
A boa Dasinha. homenagem das
collegas do 40. anno B.
A boa amiguinha Dasy, saudades
de Cornelio Procopio.
A Dasy, saudades de Vicente Rao.
Ultimo adeus de Dad~.
A boa prlma, Marcos e familia.

Estou s6 e a vida vai custar a reflorir. Estou s6.

Ele acaba de despencar e adormece, deitado no chgo.
Ouvem-se sinos de igreja. tristes.
l\ s: 11_.{ ::!:~.2. ~=:, fn l....{(j ;':;1. ri\ "

Entram quatro figuras misteriosas: um trapo sem cor escondendo o sexo,
a cabe~a enrolada num trapo, ° corpo nu. Trazem um estrado. que
colocam no centro.
Entra Garoa. uma tanga de flores escondendo o sexo. que "conduz de
::::ost..;:(S ::. c::.ri:.J;::jo"t.r-.;;;'.:c::endoo "c'::'.d.~v"2t-(de i>éd.sy)nu. de cabelo';;2\'t:3.do·;;
numa toalha. cautelosamente, tomando-a pelas axilas, e um diabo,
C)'SSt.{f:J():- lf:'~\/c.J. -=:',';; ~·!o::::r·f·l';:J.·?·; I;tJ:::.:l.:2-.cl.:::!,s F''::'!.f',:;,. ·::~t::=;rHF·t"12,\ jj C:c,].r:)'=.::'.fft t'r"te) est.:.ra.c:lcl l::il~:!
pau. inerte e dura. murcho o ventre acima do triángulo negro e
.::~:,i fni:),~:,1 ic:c, 11 r.:'r~~F;;'()i ~~3~ C:C1fn'Z!I;::a.rn .c;J. C:\·-1..·I!:::i f :i. ::.::21:,:,,, I( (I c! i .~:I.t)() F'~~!'::~·::1.c! t)t'" '::~.~:() (1t:.~1.~:J. E!
entrega a Garoa. Garoa luta com o braço rigido até conseguir colocá-Ia
aberto no tablado. O diabo tira do cinto o martelo e grandes pregos.
~09ª os pregQ~ no châo, com ruido metálico. Come~a a bater o prego na
ríig~cl l:le }).=... is ~l \\

(resmungando) A libido é tudoi A libido é tudo!

Enquanto ele bate o prego. Garoa se encarrega do outro braço, que
resiste também, rigido, • ser colocado na posi~~o da cruz.
O diabo terminou de bater o primeiro prego e vem pregar o outro braço.
Coloca o prego na palma e martela mecanicamente.

r::. I{ir;.o ..- (resmungando) E preciso mártires. Mártires ••.

Garoa coloca as rigidas pernas de Daisy na posi~go da crucifixâo, um
pé sobre o outro. O diabo vem com o martelo e o prego. ficam os dois
de costas para a platêia enquanto ele prega o prego dos pés.
Durante todo o tempo da crucifixgo as criaturas que trouxeram o
estrado se movimentam pelo espaço, brigando entre si. disputando o
f:;::'"::::rF'.:=:t.I;: J:I "

Ouando o diabo termina de bater o prego, ele e Garoa se voltam. estâo
cheios de sangue pelo corpo.
Garoa vai se ajoelhar ao lado de Oswald. que dorme agitad~.

(sussurrado para Oswald) Sangue frio!

Com ruidos sem nexo. o diabo chama as criaturas. Elas se aproximam e
junto com o diabo levantam o estrado na posi~ào vertical.
Daisy estA crucificada. nua. sem nem uma gota d~ sangue nas feridas
dos pregos. Depois de um momento sua cabeça pende, molemente, para o
pe:t t,().
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(.::.m Q ';:;!·-;;;..ndet-i..!idodo e·::;;t.t-;;:!.do';::'.0 '::;;':2(' coloc;;:'.dode pé, ~=n+':.t-a. "'-.!m
!:::.;·::;}::.l~rMp~.:ti,:ic; }"tlJfnern ir·d:.!?ir·é.4.ri'p~r·it.:!~ r'lei:, !=Cft-f:,.:::i.CjC' ele 'fc!l~"t.=I.S. H

o di.bQ e a~ criatur.~ saem correndo, com medo.
~le vai at~ o corpo de Daisy crucificado. abre os braços e
carinhosamente pousa a cabeça sobre Seu ventre. Depois. camlnha
len~amente a~é O~wald, ~obe em cima do peito dele. fica de cócoras e
.:::ii:::::;. fel""'():t!!

Oswald levanta-se subitamente, derrubando Miramar que rola no ch~o até

(grita, chamando) Pail

Um guincho agudo e muito alto prolonga o seu grito. A figura do Pai,
surge ao longe. numa ilha de luz. no seu terno preto, chapéu c6co.
guarda-chuva. Enquanto Oswald fala, num gesto lentissimo ele acena

Pai, te arrancaram o coraçàou .. Do amor. da vida e da morte
vou tendo por alto~ e baixos, uma noç~o mais realista e
exata. Da morte. tenho noticia mais cedo.

A figura da Morte, capa preta cobrindo todo o corpo, a clássica foice
na m~o. surge ao lado do Pai. Ela pousa a mào com a tOlce no ombro
dele e com a outra aponta uma direçào. O Pai dà uma Qltima olhada para
Oswald e sai da luz, lentamente. A Morte ocupa a ilha de luz.

OSW~LD-

GiAnCt{~-

(lento e pesado) Està findo o lar de dona Inês. A morte
i'- Clf-'lj.::'l .:1 fl1 i t-lt-I.~. \1 ic!.a u ( t.~:!nl:::'())

(entrando rápido) A morte é futurista!

MQsica: Villa Lobos.
A Morte arranca a capa e atira lO~3e a foice. E uma grande negra.
!·"I!,..!';;L S~~!'"Ii:..:;-"·;:;I:~! com.::. 1'"10 .:::/ua.cir-o El......N.".~su.:.é.I.ch':! Ta.t"si:t.:::I.: é. <:~. Obl·-a:.ql..·I~'?

presidirá. i@~vel, toda a cena seguinte.

OGt!JALD--
tri I P Atrl A Fi:~.
Q:3\'ií~I.•.I> ..-
Gr.::"R(lt"::,--
rl'j I Fo:A/YU~Fo:""
OSI.A!{iL.r:··-

(entrando rápido) A morte é futurista!

E l í vr e !

(I vento sopra muito forte.
Entram Anita Malfatti, Mário de Andrade, Viruta e todos os demais
atores com os figurinos dos ~ltimos personagens que fizeram.
Envolvem Oswald num turbilhào, levando junto com eles Garoa e Miramar.
Os versos do poema Rel6gio ressoam graves. junto com o vento, como um
-I:. t- c!\/ ~~Ij ••.

De repente. t~jo se imobiliza e do fundo avança Tarsila, com uma capa
escarlate, forrada de cetim branco, um chapéu de vidrilhos, grande e
negro, até parar na frente de Oswald.

Eu fui o maior onanista de meu tempo

--~--------_._---------------------------------~



OSWALD, OSWALDO, OSWALD 24

Todas as mulheres
Dormiram em minha cama •..
"'1 () j I::!! t= r !:~':5c: 1-
As mulheres fugiram
rr1.:=..''=: t.u v i e·:,; t.>~

Trazendo-me todas no teu corpo.

o turbilhâo se reanima. se agita. saem todos. menos Anita, Mário e
Viruta que se aproximam de Oswald e Tarsila.
Ao longo da ~ena, Oswald olha fixamente Tarsila. como se quizesse
hipnotizá-Ia. sempre fascinante. Todos percebem e se divertem com
isso. mas conversam de outras coisas, disfarçando.

O:;;;WF'tL.I>-··
"I"t::..r~~~;IL..(~..-
(Jf;(LJ{.\L.D -

TPiF:SIU~-
OS\J..)AL..I:. --
I"l{.~R Io-
TI~~Fi:~3ILA"-
ti j\j :l:T {'1 --

VIF~UTA-
rvi{=lF: re!-
VIFi:UT{.:,··-

() !;::; i,·oJAL [:, --
{\!\! I Tti ._.

Tí~P~:HL~l-'
(.:'NI Ti::'-
Tf",Fi:SILA-
OS;~'J(iLr.:.--
\/IRUTtl"-

M{~f~~IO-··

OSL.,JALD····
1,1{i.R 10-

(para Oswald) Tarsila é paulista, inteligente, pintora e vem
de 1;;".::1 r í s ,
P in"l::,ol'-ê".··~'

Uma caipira que Vlve em Paris.
Caipirinha vestida por Poiret ...
E que ainda nâo ê cubista, nem futurista, nem moderna.
A preguiça paulista reside nos teus olhos.
Pois há de ficar moderna no Brasil'
Talvez ••• Em Paris a arte moderna está vencendo aos poucos.
Eu estou voltando para o que me alegra a alma~ as coisas
rnc.t i -f:.c, r(\J:::IJ:::{~::! t" f'ld. ''!E, "

Mas que apesar da Semana de Arte Moderna. ainda n~o sâo
.;;t.I::I:;: i -I:..;?-.';'~ F":' t·- ·~,\li..-! i _ Gi':I':5 i::..=:.•,rn ,é! .::1.=:.•, F' i t-t1:.I_.tt- '::1. f cft,CJ~;;lt-.ét. fi J=a, =' '=!!...te il':SJ~

f.sl.1 1:.a. f a. L:H- " • ( ,.-iso·:,;)
(mudando de tática, girando em torno de Tarsila) Quando o
artista é. na verdade. um ser privilegiado que inventa um
mundo supraterreno. antifotográfico, irreal, que brota de
uma faisca divina.
Mas isso é idéia do Mário. Oswaldl

E!
(para Tarsila) O Oswald tem a mania de falar coisas dos
outros como se fosse dele.
Bom.. •• E 1•.·1 ml:::!n-l:.í, p t- ont.,:::,. ( r' :i. ':",C,'!!!. d,,," todo";)
O Oswald é assim mesmo. Tarsila! Está sempre divinizando a
mulher que quer seduzir.
G!uE":!m?
VOc(~. Ot- d.! i

E et-,';tt- ~,ç:a(j()SI

E 1_4 ".;;:r·19t- ':::ll;;::.:;'.do?
O Oswald é capaz de usar uma gravata berrante 56 porque é
novidade, pra se exibir, nem que seja pra jogar fora no dia
se'~3IA1r-l't,l:=: n

Pois eu acho que o Oswald acredita no que faz. Age com alma.
com vi.d.:::1 !
(Jl:.t" i ':?:i.9.C!C' =' f'r'!é, 1'- iC11i

E_ "!!, .:;.. :i. f .:::'.r .:;;;.:::!.•

Todos riem, ca~oando de Oswald, mas ele gosta de ser o centro das
atenç~es. principalmente de Tarsila. senslvel todo o tempo à seduç~o.

i'1{:IF:IO- Mas ele se diverte também. Já faz tempo que eu acho que
CI'~~~i,::i,lcf l::: c! rne 1 }",cJ!'" e"~';:F"ec:t.,=:,.,jcft" cl>-:;~ ':;:.,:i. rfte=~fnCJ. (t- i-=~CI:'~)

(ofendido e divertido) Muito obrigado.
Ele n~o l@ nada.

--_._----,_~_~,',....•.•.... ,....,~_~_._.._._-------------_.
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N~~I'''j '1:. i t·... ;;;~ !
Qua~do muito u~s tres, quatro livros.

Mas basta escutar uma boa conversa ou um comentário bem
feito e já fala do assu~to como se tivesse estudado muito.
E POI'- qu,,"! >T:!I...! ·301.A l.../fii ':~l~~n:i. () ! ( 1'- :i. 'z:;o~::;;'
Um gênio. n~o. In-gênuo! Se lembra do almo~o?
CI ·='i I ri!o,;::.:1 !
(para Tasila) Você nào sabe. mas nosso amigo aqui (indica
Oswald) é riquissimo!
Herdou do pai uma vastidào de terrenos na Vila Cergueira
C~f~~ S .:;!i.,," •

Pois vendeu alguns por uma fortuna e resolveu comemorar.
Almo~amos fais~o. com o melhor vinho estrangeiro. Quando
veio a dolorosa ..•
Pesada, pesadissimal

D li M 1;;;:1•..1 F·~r··::tl...lt-tt.f::~i: il F'()t"- '==ji..-tB.t--t"I:. c! Cil_-lr? \/CIC~~~..../~2t-tC! •.:;:!IA c:-:.s t.E"::t-I--"2t-iCJ"?5"?;i

(relembrando) Dez mil réis o metro quadrado!
11FIC.i-:;:; Eof, ~!!!·3·?5.,e i=lt~e!;Cl 21.1=EJ.rJ.:;J.rncJs ,je ,=C'fnet- 1:::: rfiet.{'-!:J·~ 1=i!.A21.1jt-.::J.clc!s cIt:~
i:.)!.:~1"" 1'- ~.!:!t-\C)-3 l~ri\ C:)::~t- '=i i_.t!:::.! i l'~.::;. C:é 5-3. rM ! 1I

Ce~to e oitenta mil rêis!!
(rindo) A digestào dele nào durou muito!
Acabou vomitando todo o fais~o e o vinho! (risos)
Que coisa horrivel'
HOI'- t- i VE!]. !
Mas ele nào aprendeu. n~o! Vendeu mais terrenos e comprou
uma cadillac verde.
S6 porque tinha cinzeiro dentro!
[:1,:= cJt"'pjJ:!se (;:!:Jt-p= 1!,..} i ,::p ..':l~ ~~!_.; =,CI!.A t-lfft ':If:~t-Ii()-i I·-l'~~êf·-tl..-lc! !

VIRLiTPI-"
lViAF\IO-

{:.\!\i I T{~_.

Í"!Pd;: H)--
{\~,IITA-
!'{IPIPIO·-
v I f;:UT (::j'-

Somos todos gênios!
Na cadillac mansa e verde da ilus~o.
passa o Oswald de Andrade
mariscando gênios entre a multidào •..
(animada) Vamos fugir pela noite, na cadillac verde do

CJSt~J.~l!j ~

Vamos ler pra Tarsila as nossas obras primas'
Em Santos! (vai saindo)
!\l() (.11 t.() (j.:::f. ~=;J:::~t.. t- ~~I. ! (\/'::~f.i S':::f. it-:cl())

N·:::,.I ll·"!.::;\ d·:::,.;:~ P·'::'.lm·::;..·" I (V';::'.:L ':::;.:;~.i ndc,)

Oswald e Tarsila sozinhos. frente a frente.

Caipirinha vestida por Poiret
A pregui~a paulista reside nos teus olhos ...
Sob a poeira vermelha
~:)t- t- a.nhc •.--céJ...t·~:;

F':tf,,::f·::;
\l i {::l. cjt.f t. () -::7:

Um cheiro de café
No silêncio emoldurado.

Ele avan~a o rosto para beijá-Ia. Ela vira o rosto.

TARSILA- Eu n~o posso ... Eu sou •.. eu fui casada.

-- •••••••• __ o ••••• __ ._ •••• ~_
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T(.~F~qILA····
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E '.4 ·I:.~.mbém.
Tenho uma filha.
Eu também. Um filho.
(sorri) Vou voltar pra Paris .

t..::Hnbérii.

El~ S~ r~nd~ ~ ri alto. Beijam-se.
A~ luze~ ~e apagam devagar. apenas a figura d'A Negra domina.
i I um i 1"'1.::1. c1,::1.•

VOZ GRAVADA- Senhoras e senhores. o ilustrissimo doutor Machado
F'er·it.ffi\t) t" .!::-!. ••

Acende-se um foco. Garoa entra na luz.

(pomposo. em tom de discurso antigo) Jo~o Miramar abandona
momentaneamente o periodismo para fazer a sua entrada de
homem moderno na espinhosa carreira das letras. E
apresenta-se como o produto improvisado e portanto
imprevisto e qui~á chocante para muitos, de uma época
in~ofismável de t~ansiç~o. Pena é que os espiritos curtos e
provincianos se vejam embara~ados no decifrar do estilo em
que está escrito o t~o atilado qu&o mordaz ensaio satírico
qUI:;:! .~:;,,~ c h.;:,m.:::1.. •• tt§~!219.r...t.i.~§...-.:~~.f::.!~~:l;U~~§~rlt.CI..i :i?_.....:.:;!.§L..J~~)g:i~2...J:::!..Ü:..S':.!I~ª..c•

Ele aplaude Miramar que vem entrando no foco. Garoa sai.

MIRAMAR- O p~o de Aç6car era um t.eorema geométrico. No dia seguint.e e
outros o litoral do Brasil olhou calvas serranias patriotas.

Abaixo da figura d'A Negra Que Cllnda preside a cena. acende-se um
corredor de luz. Tarsila num extremo do palco. Oswald no out.ro.
avan~am lentamente um para o outro enquanto Miramar narra sua viagem.

TARSILA- Embelezaste minha tristeza.
MIRAMAR- A costa brasileira depois de um pulo de farol sumiu como um

peixe. O mar era um oleado azul.
Recebi seu t.elegrama a bordo~ que carta t~o longa em tres

MIRAMAR- A vida de bordo pOs rouge para proximidades de Barcelona.
Empalada na limpida manh~ a Alemanha era uma lit.ografia
9ytyral. O alpinista de alpenstock desceu nos Alpes.

TARSILA- Horrivel Paris sem ti.
MIRAMAR- Picadilly fazia fluxo e refluxo de chapéus altos levando

j, t""::J 1e'51:~'S l::li...i t~CI'~;II

fYi IFi:AIYIAF:-
Mundo horrivel sem ti.
Como perdéssemos as luzes inglesas achamos as luzes de
Fran~a no mar. E tardes seguiram arcos da ~ue de Tivoli
a espada longe da Torre Eiffel.

Oswald e Tarsila se encontram e se abra~am.

Tl4Rf; I U~~··
():3V,Jf71LV -

Temos de ser discretos. Meu casamento aInda
N~o tem import.ancia. Eu sou vi~vo.

._- ,n' M'r l·;::t '_J foi

Os dois rIem. Apaga-se a luz deles.
Garoa entra no foco de Miramar.
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Com que entào o ilustre homem pátrio de letras nào prossegue
5ua5 intere55antlssimas mem6rias?

Sêria permitido ao grosso p0blico ledor nào ignorar as
razões ocultas da grave decis~o que prejudica assim a nossa
nascente literatura?

MIRAMAR- Razões de estado. Sou vi~vo.

MIRAMAR- 05 vi0vos deve~ ser circunspectos. Depois dos trinta e tres
anos. nossa atividade sentimental nào pode ser escandalosa.
no risco de vir a servir de exemplo pernicioso às pessoas

A critica vai acusá-Io e a posteridade clamar porque nâo
continuou tào rico monumento da lingua e da vida brasilica
no come~o esportivo do século 20.

Apaga-se o foco de Garoa e Miramar.
Acende-se outro foco~ em outro ponto do palco.
Entram na luz Viruta e Mário.

VIRUTr~--
jvlf':!l t';: :CO -
VIRUT(=l--
1'-1A F.: I C) ---
VIRUTr:')-
!vj{~RIO-

VIf':UTA-

Tem sabido do Oswald?
Continua em Paris.
Parece que fez uma conferência na Sorbonne ...
E falou de nÓsl! N~o é engra~adissimo?
E será que terminou o livro?
Est ..á ,=c.rfl CJ t-cJfn.:;~I·-tJ=e F"t-C1t-lt.C1:! i'lT"i}:~rnl~!t-ia.s cl.::= .]()g:·cJ t"1it".~rna.r-fiM
Interessantissimo. exageradamente moderno.
Morro de curiosidade!

Viruta sai. Mário fica no foco.
Anita Malfatti surge num foco em outro ponto do palco.
Tarsila e Oswald entram na luz d'A Negra. colocam-se ao lado da Obra.

Mário. matei Joào Miramar que agora vive prisioneiro cbs
páginas do livro que estou passando a limpo. Anuncio-te
minha coleçào de camisas. de Sulka. Avenue de Castiglione.
Paris. Uma é roxa. Vào botar no chi0~lo a tua cole~ào de
';1 t- ·::t \/ ~~~t.·::~.·Sq

TARSILA- Olha. Anita. depois de ver essa pintura cheia de imaginaçào.
nào suporto mais as coisas de bom senso. ponderadas. Estou
trabalhando com um professor moderno: Lhote. Com duas li~Des
ganhei mais do que em dois anos. Estou certa que as tuas
telas seriam bem aceitas aqui. Trata de arranjar as malas e

PINITA--
dize-me em que vapor vens.
Continuo firme na idéia de voltar para a Europa. S6 Deus
saoe se vou conseguir ... A gente ter uma ambiç~o dessas.
acaba sendo mais tormento que prazer. Mas eu morreria se
abandonasse a minha vida.

A luz de Anita vai se apagando lentamente.

-r (';[.:;:8I L.(.':-l--

Estamos vendo matches de box. corridas de touros. de
cavalos, de automÓveis •.•
... teatro e balé modernos e aprendemos a dan~ar o
c!-"I-::H-l,;;:!-~~tof'l!



TAf~~SIU4-

T{!'RfHL.A-

T (-iF~f.:iI lJ-i--

l'<"iAfUO-
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jvlf::.F:IO-
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Conhecemos o poeta Blaise Cendrars que vai voltar para o
Brasil conosco e que nos leva a toda parte. nos apresenta a
ilt()t~t. FI.:ar'i·sll: F·ic:-!!:'.·E·3()~ C:()C~t.~:2.::i.t~:sLI~I;lI::!t~..
Eu leio tudo e n~o conhe~o ninguém,
n~o sou como Oswald de Andrade
que conhece todo mundo
e ler~ n~o lê coisa nenhuma.
Fomos com D. Olivia Penteado a todas as galerias de arte
vanguardista de Paris e ela comprou telas de Fernand Léger e
Ot4t 1·-0·:-:; m':;~·:~;;-1:.t" '::~.:.:;.

D. Olivia compreendeu que o movimento modernista já está
vitorioso e voltando ao Brasil, tenho certeza que vai dar
bra~o forte aos nossos artistas novos.
Esperei tanto Anita, mas no nosso primeiro encontro ela me
deu a impressâo de que em vez de uma amiga tenho uma rival.
Quem está aqui também é o Di Cavalcanti. Ele e Anita vâo
disputar com Tarsila o primeiro lugar ~a pintura moderna
t, r' .:::,.:::;i 1 ':2 i t" .:=t. !
Como agrade~o por ter passado na fazenda a minha infancia
toda. Sinto-me cada vez mais brasileira~ quero ser a pintora
da minha terra. a caipirinha do Brasil, como no 61timo
quadro que estou pintando. (indica a Negra) O que se quer em
Paris é que cada um traga contribui~go de seu próprio pais.
Dai o sucesso dos bailados russos, das gravuras japonesas e
. ..da m~slca negra.

Fortifiquem-se bem de teorias e desculpas porque quando aqui
chegarem. temos briga. na certa. Vocês foram a Paris como
burgueses. Uns caipiras em Paris. Tarsila, volta para dentro
de ti mesma. Abandona Parisl Tarsila! Vem para a
mata-virgem. onde ngo há arte negra, nem gravura japonesa.
H.f.. i·r'!{:lT {{-- V I Fi:(::iEi"tl.
(explodindo numa idéia) Pau-Brasil!
Criei o matavirgismo. Sou matavirgista.
a arte. o Brasil e a minha queridissima

Disso é que o mundo.
Tarsila precisam.

Apaga-se o foco de Mário.
Com@ça a soar uma batucada. Tarsila dá a m~o à Negra-Obra que.
finalmente, se levanta. A luz vai subindo, a batucada aumentando de
volume. A Obra come~a a sambar devagar. puxando Oswald e Tarsila para
o aberto do palco. Oswald descobrindo o Pau-brasil.

o~;I,,,,nLi>-·
()Bh~{.4····
(I~:ili,) (.i!.... [:r ..-

o Carnaval. O Sertâo e a Favela.
(canta o refrào) Pau-Brasil!
Bárbaro e nosso. A riqueza vegetal. O mlnêrlO. A cozinha. O
vatapá. o ouro e a dan~a.

Entra a multid~o fantasiada do carnaval. a batucada aumenta. ConTetl e
serpentina. Garoa. Mário, Viruta. D. Olivia e Blaise Cendrars v@m no
meIO da folia e v~o cumprimentar Oswald e Tarsila, dan~ando.

OBRA- Pau Brasil!

A Obra canta o samba-enr@do:

Quando o portugués chegou
Debaixo duma bruta chuva
V';:::5·i:.i!--i o íncí í o
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Que pena!
~05se uma manh~ de sol
O indio tinha despido
O português
Pau Brasil!

Todos continuam cantandO. enquanto Oswald continua o Manifesto,
interrompido apenas pelo refr~o.
Os carnavalescos vâo paramentando • Obra com um manto azul. cheio de
estrelas.

OSWALD-

OBRA-
OSWALD-

OBRA-
OSWALD-

OBRA-
OSWALD-
OBRA-
OSWALD-

08RA-

A poeSIa para OS poetas. Alegria da ignorancia que descobre.
Pedr'Alvares!
Pau Brasil!
A lingua sem erudiçào. Natural e neo16gica. A contribuiç~o
milionária de todos os erros.
Pau Brasil!
Contra a c6pia. a invençào e a surpresa. E a sábia pregui~a
solar.
Pau Brasil!
A reza. Bárbaros. Pltorescos e crédulos.
Pau-Brasil I

A floresta e a escola. A cozinha, o minério e a dança. A
vegeta~ao.
Pau-8rasil!

o ~ltimo carnavalesco tira da cabe~a uma coroa de papel prateado,
coroa a Obra e sai.
A Obra se imobiliza sobre um andor. de manto azul triangular e coroa
prateada: é Nossa Senhora Aparecida.
Em torno de Oswald e Tarsila. ficaram reunidos Garoa. Mário. D. Olivia
e Cendrars.

OSWALD-
MARIO-

o roteiro das Minasl

A descoberta do Brasil!

A Obra-Nossa Senhora Aparecida começa a cantar um hino religioso
popular.
Os carnavalescos levantam o andor. acendem velas e desfila pelo palco
a prociss~o. enquanto Oswald diz como uma ladainha:

OSWALD- Ide a SKo JoKo deI Rei
De trem
Como os paulistas foram
A pé de ferro
Sete Lagoas
Sabará
Caetés
o c6rrego ainda tem ouro
O sol brilha como ouro
Os paulistas traidos
Sacrilégios
O vento
No anfiteatro de montanhas
Os profetas do Aleijadinho
Monumentalizam a paisagem
SibIia de pedra sabào
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Banhada no ouro das minas

A procissào sai d@ c@na. Oswald. Tarsila. Mário. O. Olivia. Cendrars e
Qaroa ficam em cena, formando um semi-circulo.
M6sica de circo.

mocinhas de maiO cor-de-rosa. ...i_
1•.10.

repetem suas acrobacias.
No mêio delas. surge Piolim. o palha~o. que faz. com elas uma
pantomima cruel: ajoelha-se diante da primeira. arranca do peito o
cora~~o de papel e entrega a ela. Ela examina o cora~~o. gosta e abre
os bra~os. Piolim a beija. faz cara de nojo. arranca da m~o dela o
cora~âo que lhe deu e mete-lhe um pé na bunda. A mocinha rodopia para
fi:) r-a l:\e l=~l·-J~I.li

Piolim vai para a mo~a seguinte e com muitos salameleques entrega a
ela o cora~ào. A mo~a aceita e beija Piolim na ponta do nariz
vermelho. Ele gosta. levanta o colarinho. como fazem os palhaços.
carrega a mo~a nos bra~os e vai jogá-Ia para fora de cena. com grande
I·-l...! 1. do.
Vem voltando. verifica que lhe falta no peito o cora~ào. alarma-se.
mas transuiliza a platéia. Do bolso do paletó tira outro cora~ào que
vai entregar à terceira mocinha. Ela cruza os bra~os e vira as costas.
recusando. Por trás dela. Piolim tira do bolso uma gigantesca nota de
um dólar. mostra para a platéia, dá a volta em torno da mo~a. Ela
gosta. bate palminhas e aceita. Dá um beijo na testa dele. Piolim faz
uma careta de indigna~âo para a platéia. vira um grande bofetào de
circo na moça que sai de cena fazendo estrelas ou piruetas.
Piolim pega o dinheiro do ch%o e oferece à quarta mo~a. Ela recusa o

mas aponta o coraçâo. Fiol imo
coraç~o. Ela pega o cora~ào de papel e rasga-o em pedacinhos.
cruelmente. Sem perder a calma. Piolim tira do bolso um enorme
porrete. dá um golpe na cabeça dela. A mo~a morre. ele a arrasta pelos
pés para fora de cena.
Volta. As duas mocinhas restantes estâo esperando. Piolim tira do
bolso um terceiro cora~âo e pega o dinheiro do châo. Oferece o coraçào
para uma que cruza os braços e vira as costas. recusando. Oferece o
dinheiro para a outra que cruza os braços e vira as costas. recusando.
Piolim olha a platéia. indagando-se o que fazer. Tem uma idéia. Rasga
no meio o coraçào. rasga no meio o dinheiro. Oferece meio cora~ào e
meio dinheiro para uma. meio coraçào e meio dinheiro para a outra. Ac
duas aceitam encantadas e o beijam. uma em cada face. Elas trançam os
braços uma na outra. formando uma cadeirinha. Piolim se senta e elas o
conduzem para fora de cena. Ele levanta o chapéu em despedida e
~;:1.';;J r" .;t.,jI:::! c: i 1"0 .:.::~I"', i:.el "

Oswald. Tarsila. Mario. Cendrars. Garoa e D. Olivia aplaudem. rindo.
Mas antes de sair de cena, Piolim salta para o chào e vem correndo na
direçào deles. Arranca o nariz de palha~o e a cartola e coloca em
Oswald. Sai correndo depressa.
O grupo ri e se encaminha para outro canto do palco. Enquanto
cam1nham. Oswald retira o nariz e a cartola de palhaço e coloca em
Garoa. que fica com eles até o fim da peça. O. Olivia vai dizendo~

D.OLIVIA- Como n%o tinha lugar para os quadros modernos resolvi
reformar a cocheira velha. que n%o usava mais e fazer este
li S.:::t 1 ~c' fnc::::h:::-;t-i·-,:i st..a v , j::'2\j'- a. o-s iTp·:=:i..-i1,5 arni ':7.tC~':'-;; ar+i.S"t.'::f.=:; Ij~~ ~;~;.J:I

TP,P<:::;I I....?'.:\ •..
P;"<I_.llo.
Ficou llndo, O. Olivia!
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D.OLIVIA- A decora~âo é do Segal1. os quadros m81S lindos sâo os seus.
o piano é pra Villa Lobos tocar ...

CENDRARS- (olhando em torno) Vaus, artistes de San POle. vivem muito
bem! Vous savez como gastar muito bem as rendas do café
(indica D. Olivia) e da venda de terrenos! (indica Oswald)

Risos. Entram 9ar~ons ou criadas de avental branco que servem ta~as.

D.OLIVIA- A partir de agora recebo às ter~as para o chá. Mas hoje. em
homenagem ao nosso poeta francês, (indica Cendrars> um
banquete bem brasileiro: feijoada'

O'3tl.J?::tLD".
\T'I{~fUO-

Tr-if..:.;;:iIL..A··
C)S~'>!{~ll..))-·

f\1{:iF~Io-
T{o!F.::::;ILA·-
':I~;i.~JAl_ ti ..-

Uma orgia intelectual!
N~o é o que vai dizer a intriga burguesa. sempre
escandalizadissima conosco!
Sempre se falou mal das festas modernistas.
Ch"Hnp.;;;u···lhec:e.m .~;~t.ei·"!."a. cont.I·-i bui ~:~o:::. rn í. l :i. onál·-:i.E'. d.::: t.()c:!o~;os

Ern \/~=:!z CfJo2 -::t 1 mo f .::.:,.(j.:::.f, ':..;; :o IJ (:() ::( i l.-t.~;. 11

Frequentadas por rica~os, politicos, cabotinos ...
Palha~os da burguesiai •••

CENDRARS- Cê palhaço brésilien que n6s vimos no cirque é melhor que 05

irmaos Fratellini, de Paris. Com me se chama?
TARSILA- Piolim. A gra~a dele é que nunca se repete, e~=ontra sempre

um ge~to novo. um imprevi~to.
MARIO- Piolim. começou imitando outros palha~os, mas acabou

superando 05 modelos. E brasileiro!
O~:::tlj{4LD-
/i'!AfUO-'

f:t:::t- {::'f-.;~·sileit'·':J.... ," j~ ·:;:er" Fl-=!.l}"fa!;,::cJ~ (t"i-:-sc,s)
(indignado, bravo) Nao! voca é que faz da vida um espetáculo
de circo. Faz as gra~as e se ri inda mais que os outros.
Sacrifica tudo por uma ca~oada. Ser brasileiro nâo é ser
p_::!( 1h a.;;:C) n~io i I

Um breve sil~ncio pesado de mal estar. D. Olivia salva a situaçào, vem
dar o braço a Mário.

1::'. (ILTVJ.:i\ ....
CE:~NDFi~AF,~S."

OS;~'Hil...I)--
Mf\PIO--

05~·jAU)-
T(-if:;;~;IL{'\"-

~; l:~t- c! r" -2:J.~~:;i ].e: :i. t .. () é! ":=. E~ t- f--:'C!~2 -I::.. ::~l." ( F'.:::I. t- a. C: '2t-,c! t- a. t- t: ) C: .. ~.::'~ t. \/ t- a. j, "?
C'est vrai! Vous savez? Quando se descobriu l'Amerique. a
Europa já conhecia o Oriente. mas veio colonizar foi o
!\I()t~Ye.:::-I.!.A rf!C'I·-iJje. L I Arne t- i '=iI.AIS! Jé! o ~~:<t.t"~ª[!lf~~J.!=c:i..!.~t§:.t-tt.:~.E~, F'ar- d. m irn ='

o futuro do homem branco, está na Amerique. principalmente
na Amerique do Sul e sobretudo aqui. no Brésil!
(abra~ando Cendrars> Eu fiz bem de te trazer pro Brasil!
Isso fez mesmo. (para Cendrars) Vocé veio pra cá e pescou um
dilúvio de sensações gostosas. A humildade b0~ita em que
desembocou nos seus poemas é a mesma do Oswald com os poemas
d!~ p.:;;'.u-" 81'·.:;;'.'::; i 1.•
(abraça Mário, fazendo as pazes) Obrigado, Mário.
E Tarsila é que fez bem de desenhar no seu livro aquela
negra tâo preta com a bonita folha de bananeira nas costas!
~3sse casamento vào nascer filhos bem bons.

H':'t':;;:i.':::2'"

A~ luzas se apagam de repente. Todos desaparecem. Ficam apenas Oswald
e Tarsila ~~ma ilha de luz.

Tarsila. aos seus argumentos doutro dia, oponho a minha
vontade de terminar com este estado de coisas. Qu~ro casar
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autoriza a agir? Pensei bem antes de te falar. Posso me
considerar seu noivo?

TARSILA- (hesita ym instante) D. Olivia consegyiu uma audiência com o
Papa em Roma. Est~o estudando o meu caso. A anula~go
religiosa do meu casamento deve sair logo.

ü~3~·JALf.;'-
T(\R~;I !...{í·-

(insistindo) Posso?
(hesita, sorri) Pode.

A m~sica sobe de volume.
Garoa. sempre com nariz e cartola de palhaço entra na luz, com um
telegrama na m~o. interrompendo a m~sica e cortando o clima.

(pega o telegrama da mào dele, abre e lê> Solicitamos sua
f.'::,!·"I"~SI;;~rll;~:a.1".Ir" '!;JE!nt..::!!f :L!-"I.;;:'.]. :i. =":·'H" compl'- "". t.•::! t" i'- eno',;\,I i1<::1. C:>~t" '::'l!,,~>:;dr ':::'.
Cézar. Aceitamos pre~o proposto. PT sauda~~es.

Oswald dá um salto e um grito de alegria. Abraça Tarsila.

Voc& vai na frente pra Paris. Mostre os quadros e se informe
do movimento nas galerias, de tudo o que está acontecendo
este ano. Quero deslumbramentos para o noivado social. Fique
bem elegante. bem-bem, visite Patou. Poiret, chapéu também.
Quero te pagar cada desenho que você fez pra meu livro com
uma jóia antiga. Arranjei duas da Bahia.
Uma porcêra e uns brinco.

Oswald tira do bolso uma grossa pylseira de ouro e dois brincos de
ouro enormes. Tarsila fica deslumbrada e coloca as jÓias, enquanto
(}slt.ja 1.:::l fa l ;;"..

Para D. Olivia arranjei um livro valiosissimo. Mas nâo diga
nada a ela. E surpresa. Só vou dar quando a gente se
encontrar em Paris. Devo terminar os negÓcios e embarcar
1. 1::1';;~1::1.•

TARSILA- Eu esperinhos.
8AROA- Parte, Parte, minha molhér.

Oswald e Tarsila se beijam. Garoa asslste.
Tarsila sai correndo para outro foco que se acende longe. no fundo do
palco, onde antes estava a Negra e que é Paris.

TARSILA- (para Oswald e Garoa)
E~e'st.f.4.•:t ·:iJ •• ·jl;;;!t- :i. çjJ:1

GiAr-~:CIA'"

Sabia que ia sofrer
Ando desperdi~ando beleza
LQn';:,l',," d",,-, ·í:. i
OUI;~! d i '~,~t t~(f"Ic::1.;;;( I

j\; %:i () 1= t-l () r C)

Por9ue meus olhos ficam feios
Assinado: Trolvr.
(paTa. Tars í La )
Coisa que Trolvr Tresor
+.:. e.rn (.":il:~ -f ~;).:;:~:et" !!



() G l,j (.::\L r:. -.-
i3AHOí~'~

'-:"J-'-",-'

f\l.:::!. fnCi f''' CI. I
50 1. d.~d :i_I-· de' ~:;e!_..:
v 0::0 1<:·t".
(ri) Que lingua é essa. Serafim?

r.iC:.3.t!:::: i ,j"2 ir-i\/I:=f-lt.3.t- li t: .!!!}. 1 í 1'-1)::1'...121, ll'::}-:Cl 1~~r'11 J~~;f':·}O?J=i ê~]. r-:'r".::.~ \/c!}=ê
escrever pra mulher casada e ninguém entender.

Oswald dá um empurrào em Garoa, que sai da luz.

Confio na ~elhor e mais rápida das soluções da anulaçào de
teu casamento por aqui. Engordei 10 kilos em 1 dia e meio.
Anuncie isso a boa D. Olivia. Partirei assim que terminar os
neg6cios dos terrenos.
(entra depressa na luz) Por que demorinhos em me escrever?

Antes que Oswald lhe bata. Garoa/Serafim sai depressa da luz.
Apaga-se lentamente a luz de Tarsila enquanto Oswald diz:

Os alfandegários de Santos
Eyaminaram minhas malas
iYiinha-:;:::.rOI_Af.:'a_~,;

Mas se esqueceram de ver
Que eu levava nO coraçào
Uma saudade feliz
c!e f'ar'is
(entrando na luz) Prezada dona Tarsila. O mar vae carmo e

.:::I.Zef 1.. ~:i:Z.i...í r" ..
Estou viajando com os maiores financistas que têm neg6cios
c.om ç, k) r: .:::~.~i 1. I:::! c orni';;;1()! FI.;::1. '"::'; "::''!JCf C!'~; (:1 i .;;:t, .~; (~()r'I\/I:rr!r' ·s.::t.t"I(1() JI !::i!.A·~~~:l r'~!=!s':'::';11 u

Sou um puro homem de negócios.
(abra~a Garoa/Serafim) Serafim Ponte Grande está apreciando
muito a travessia. Escreveu um romance e teve um tl1ho.
() t- ()rft.::!!.t-ll=f~ :-:=:i·-It:i. +~.'-.:l.::~o0_' o:;:l~ li CJ fYi.;.~tOM i (:"1:i. {::'*.t""',Cf ,jE":! Gir- E!':2t-t~l.Ji,=t-t'l "2 CI of i 1 ~-ICI

ti :3 i:::! r .~ "F í m lj Eoi. f:' CIri t.}:!:! F' 1::~1::} t4'= fO-l,::'-t 11 11

Estou levando a cauda do vestido de casamento de minha mâe
para Poiret fazer o vestido de casamento pra você. Seu muito
1('!!-"i 1:. C!-::;~,.)-:",_ld "
(corrigindo) Vo16r. Serafim Ponte Grande.

Os dois saem abra~ados na direçào onde estava Tarsila.
M~rio entra no foco.

Pegue-se 3 litros do visgo da amizade
Ajunte-se 3 quilos do aç~car cristalizado da admiraçào
Perfume-se com 5 tragos da pinga do entusiasmo
Mexa-se até ficar melado bem pegajento
E se engula tudo duma vez.
Como despedida do Mário de Andrade
Proa. Te r-s i Ia
E

Apaga-se o foco.
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Acende-se a luz do fundo. D. Olivia está ajudando Tarsila a vestir o
vestido de noiva (lidecor creme. de brocado e chamalote. em listas.
tinha uma capa branca forrada de veludo creme. com gola em P~. à moda
rf!t::1j i~~\/.:;1.111 )

(falando depressa e excitada: uma noiva que se apronta para
o I::: .~ -~;, .;:;:.i"111;:;:l'~!'i:. (~: )
Oswald já me deu de presente uma linda mobilia de sala de
jantar. Uma mesa lindlssima. 12 poltronas de madeira
amarela, forradas de veludo verde. 6 cadeiras e 2 buffets.
E muito moderna e decorativa. Já escolhi uma mobilia de
quarto extremamente simples e nova de linha. E muito
bonita. Já comprei as lou~as. servi~os de cristal, etc.
Oswald está com o homem dos vinhos para completar o que já
temos na nossa adega. na fazenda. As louças e cristais que
comprei completam perfeitamente as que Oswald me deu de
presente aqui e em Paris. Além de dois servi~os finissimos
de chá e um de sobremesa ele acaba de me oferecer um para
frutas e anda procurando talheres de prata.

Tarsila está pronta. A luz se apaga repentinamente e eclade a Marcha
!'~t., ,;;:-c: ::..:::~1 F:'::'~I'" f J:::: i. 1;:..:;;! fn J::: r-t t. J;;;: 1 i k :i. 1:. '3 (: 1--, I ~ 11

Num corredor de luz. o casal de noivos avança para a boca de cena;
Oswald de fraque. Tarsila de noiva com um imenso véu branco.
Sobre a m0sica uma voz gravada:

VOZ GRAVADA- Realiza-se hoje. em oratÓria particular. o enlace
matrimonial da senhora Tarsila do Amaral com o sr. Oswald de
Andrade. Ambos os nubentes se casam em segundas nG~cias.

Entra Angelina Agostini.

ANGELINA- Quando vi Tarsila e Oswald tomando providências. anula~~o.
festa e casamento. pensei: N~o vai dar certo. Se estava tudo
bem entre eles. por que precisavam mudar? Deviam ter ficado
>:;:,m Pax· :i. S,!,,, "" (':::'<:". i)

VOZ GRAVADA- E padrinho do noivo o presidente eleito Washington Luis.

Entra 81ais8 Cendrars.

Você devia s'ocupar é
...i __

'.,JI::!. de embaixadores.
politicos. de sociedade. o perigo para você, Oswald. ,:. ,-

~::! -::i

A Marcha Nupcial retoma todo seu volume, Oswald e Tarsila. noivos
elegantissimos, marcham até a boca de cena.
A Obra, nua. entra correndo em cena, puxando uma Imensa cortina com a
r.;~it-lt.f.Ar-.::l.liAI:I.:J.F·-:'C:t-I.AII '=lI.A:::! CI;'1 C:CJt:lt-;:;;; it-tt·l;"21r'.=;.rnei'-,1:.E.! lj.:=..S v ís t;..:::I.·:::, ~jc! Ft(Atll í.c.o ,
A Marcha Nupcial cessa instantaneamente.
O~wald ~urge de um lado da pintura. Raul Bopp do outro.

Tarsila me deu de presente de aniversário o 61timo quadro
(1e1.:;..•

Os dois amigos se maravilham diante do quadro gigante.
A Obra entra com um grande livro na m~o.
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Genial! Como é o titulo?
!'~.llitC' ,:;:,~ i .
Vamos fazer um movimento em torno desse quadro.

A Obra entrega a Oswald o livro. ele lê a capa.

Dicionário Tupi-Guarani?

A Obra r@spond@ que sim com um sinal de cabe~a e sal. Oswald e Bopp
folheiam o livro enquanto Tarsila surge do centro da pintura. já em
1"" 1:lt~i:::"~_':;: !::!::lftiCir"t';; '"

T l4.nf: j: L.(\ ..-
O:~=;\"j(iLV""
'r (.1f;::=i I L..p) -_.

BOpp-·
T i~F.:3IL..A-
OS~'J{iLI>_..
TAPS:;IL?~ "H

DOf'F'-"
T fif'>:t;; I Li; ....

~u segui apenas uma inspira~~o sem nunca prever o resultado.
(l.,!'!n.jono 1 iv r- o) j'--!om',!'!ftlé.... ª.!2~.~:.'
Essa figura plantada no chào brasileiro ao lado de um cacto.
sugeriu a Oswald a id~ia da terra ...
( 1!~2i·-t(J':1 !'-1() 1 iv r o) f~:~~.t:.!::!.:'=tt.t€:: J= ()fft8 "

Vo homem nativo •..
{~Ib"-"F'Or.. '_·1 !
f::;e 1V':::t';;-h~m. " •
I-!()m.;~mCPH·'l:::! CC)I'Ii"2: ••

PII···,·l:.tH op .:::.f a..~~().. • ..

Explode a m~sica forte. A grande pintura se agita com o vento.
Tarsila e Bopp saem depressa.
A Obra entra. puxando Garoa/Serafim de cartola e nariz de palha~o.
O~w~ld atira lon98 o livro e explode. feroz. grit~ndo:

Ci {~,r-~() ~:'\....
O~:~lij(\L.[t....
UBh:{.I""
C~{;lF:OA-
(IS: l,J(4L L:' "H

OBF\f~-"
(;;/\rHK:{:,····
o J:~:F(.{.".
03~!;){)LI>--
üBr\A····
C:l.~;f;.J f4 L. rI_.

OBFu'2l·"
GiP-lRC){i-
oS: l"j .=\ L [:. _..
L/ E: F~:(.1 ....

86 a antropofasia nos une' Socialmente! Economicamente!
Filosofic~mente! única lei do mundo.
Express%o mascarada de todos os individualismos. de todos os
t::J:! 1~:i:.i-....,;i·~·rf\':t~. a

De todas as religiões. De todos os tratados de paz.
Tupi ar not tupi that is the question!
86 me interessa o que náo é meu.

Lei da antrop6fago.
A rea~%o contra o homem vestido.
Contra todos os importadores de consciência enlatada. A
existência palpável da vida.
Queremos a Revolu~~o Caralba.
Maior que a Revoluç~o Francesa.
I~ /"'1t. i'- o j:.:< O f .::;1. (;1 :l .:"1. "

A transforl'lia~~opermanente do Tabu em totem.
A magia e a vida.
S6 não há determinismo onde há mistério. E preciso partlr
de um profundo atelsmo para se chegar à idéia de Deus.
Antes dos portugueses descobrirem o Brasil. o Brasil tinha
descoberto a felicidade.
A alegria é a prova dos nove.
Contra a Memória. fonte do costume. A experiência pessoal

A alegria é a prova dos nove.
A humana aventura. A terrena finalidade.
Antropofagia carnal. a mais elevada express~o do homem.
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G{:lHO(:l·_·

CI ~:.=:Jfj (4 L. L) ~-
C1BR{i ....
(:t l~ifi:J]A ..-

Inveja, ysyra, cal~nia. assassinato: baixa antropofagia.
~ contra ela que estamos agindo.
{~nt f'-OP() f'a.0;10':=; •
Contra a realidade social. vestida e opressora:
A realidade sem complexos. sem loucura. sem prostituiçôes e
sem penitenciáriasl

A m6sica cessa. o vento ruge. As palavras do Re16gio soprando junto.
r .:!:•. ç:. :i. de;..·:;; •
A cortina despenca do alto e é retirada por Oswald. Garoa e a Obra.
que saem correndo.
A vento cessa abruptamente.
No palco vazio e escuro acende-se um 0nico foco. no fundo.
Pagu en~ra na luz.

(Depoimento de Pedro de Oliveira Ribeiro Netto:
vestidos que a Tarsila tinha trazido de Paris.

1=Ct rn 1I i...lrn CI2~.1:il...iE:: 11:::!'::~
branco. e. assim.

parecido com um vestido espanhol de Goya. qualquer coisa assim. porque
era justo em cima e a saia se abria muito embaixo, de godê ... com uma
capa preta. forrada de vermelho. com listas largas de um palmo. de
verMelho e preto e um balangand~ de prata na cintura. Ent~o. quando
chegava na hora do estribilho. ela corria até o fundo do palco e abria
.:'i. (:.::-t!='CJ.:, ass am, Jj.:.:-:! \/el'-rl1~:ll'-lc, ~? F'!'-e"t'():1 .:::tc,t- ia a. J=~:'iJ::·.::i E~ cíi z ia ilf:: F'.::1.'=:fl...i ~~i: li )

Pagu abre a capa e vem correndo do fundo do paLCO junto com a luz que
vai subindo, gritando~

P{:\GiU,··

Na boca de cena. declama arrogante e desafiadora:

Pagu tem uns olhos moles.
olhos de n~o sei o que.
se a gente tá perto deles
a alma.começa a doer.
t:: Pa'::;II ...1 b
dói porque ê bom de fazer doer.
F' .::',I~ t.!! I:::'-:3. I~~ 1..-1 !
Eu n~o sei o que você tem
que a gente queira ou n~o queira
fica te querendo bem.

Um rep6rter. de terno surrado. com um pedaço de papel onde se lê
IMPRENSA espetado de lado no chapéu de feltro. (como os rep6rteres de
histórias em quadrinhos) entra c6rrendo e vai até Pagu com um
caderninho e caneta na mão. anotando as respostas dela.
Durante a entrevista. Oswald e Garoa/Serafim entram e colocam-se ao
1. 2~C!() !j•.?l ~Ei..•

REPORTER- Que ê que vocé pensa. Pagu. da antropofagia?
PAQU- Eu n~o penso; eu gosto.
RCPORTCR- Tem algum livro a publicar?
F'PtGitJ···· -r !-::~f·tt..i}:' ~ .:~. i'''I~:C! r-:'Clt) 1 :1. C:'::~.I·~\\ l]s 11 f:tJ) F'()ern.=:t. S C:el'-,·5t.lt- ,;::'..::lc,s il ':.sCI,.:=: 8t-i

:jec! i ';;'lf.Aei .:::tCJ c1i 1'-)=:1:.':JI'- ,j.;::-!. !::et-l':St-lt- .::-!. u E c! II ti 1t!!...tffl !jt-2 F".3.t;1'_~ - \/ i !j.sl. ='

Paix~o e Morte" - nas m~os de Tarsila que é quem toma conta
dele. As ilustrações dos poemas s~o também feitas por mim.

REPORTER- Quais as suas admiraçôes?
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Tar~ila. Padre Cicero, Lampi~o e Oswald. Com Tar~ila fico
romántica. Dou por ela a ~ltima gota do meu sangue. Como
artista só admiro a superioridade dela.

REPORTER- Mas dizem que você tem um romance com o Oswald.

PAGU-

Oswald empurra o Repórter que cai no ch~o. Oswald se atira em cima
dele e o e~panca.

GAROA-

OSWALC-

(assistindo a briga)
Se o lar de Tarsila
vacila
é pelo angu
da Pagu.
(para o Rep6rter caído no ch~o) Desde o dia. que ela entrou

na casa que eu morava. eu sai com ela, vivi com ela. Agora
todas as horas de Pagu s~o minhas. Eu sou o rel6gio de Pagu.
Ela gosta e vive do meu ponteiro. Um ponteiro só. Fui
primeiro o minuto, depois as 5 horas. depois a meia noite.
Quando morrer serei a noite de Pagu. Hoje sou o dia de Pagu.
Renovei toda a histÓria da terra e a hist6ria do homem na
terral N~o! Do homem no céu! Que amor dà céu!

o Rep6rter se levanta. limpa as roupas. Olha Pagu e suspira:

REPORTER- Eu entendo. Assim que vi Pagu virei também antrop6fago.
Seria capaz de devorar vários bispos Sardinha. Pagu nâo tem
modos. Tem gênio. Eta pequena notável. an~ncio luminoso da
Antropofagia.

Oswald, ciumento. vai avan~ar para ele, o Rep6rter foge depressa.
dando uma trombada em Raul Bopp e Antonio de Alcanta Machado, que
entram com grandes pilhas de revistas. distribuindo aos presentes.
proclamando em tom de an~ncio de jornaleiro de rua:

80PP-

ANTONIO- A experiência modernista despertou em cada conviva o apetite
de meter o garfo no vizinho.
Na Revista de Antropofagia se processará a mortands~e.

ANTONIO- Todas as oposiçbes se enfrentarào.
BOPP- Milagres do canibalismo.

BOPP-
ANTONIO- Ai vem nossa comida pulando.

A Revista de Antropofagia está acima de qualquer grupo ou
tendência.

ANTONIO- Ela aceita todos os manifestos. mas n&o bota manifesto
BOPP-
ANTONIO-

Ela aceita todas as criticas mas n~o faz critica.
Ela é antrop6faga como o avestruz ê comilào.

OSWALD-

Pagu e Oswald nào aprovam. Oswald avança. enfurecido.

Avestruz coisa nenhuma! que avestruz come qualquer coisa.
come Màrio de Andrade. come Guilherme de Almeida. come Graça
Aranha, come os escravos da cultura da Europa!

ANTONIO- Mas fomos nós todos juntos que mastigamos a merda da arte

OSWALD-
BOPP-

antiga com você.
Mastigaram com dente de leite!
O, Oswald. Nào despreze os companheiros velhos que você
acaba sozinho. Oswald.
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Sozinho çom Freud, sozinho çom Marx, o melhor romántico da
'õo.I· ••. i:. r- () p o f ",'9 i.:;;! ...

Sozinho, mas arreganhando os dentes da segunda denti~~o.
devorando a influênçia estrangeira e vomitando brasileiro.
Nosso bicho é o tamanduã bandeira"
Nossa bandeira é o tamanduà.
Que enterra a 11ngua na terra, pra çhupar o tutano da terra.
As formigas grudam na l1ngua dele, mordendo, queimando, ele
engole as formigas.
Contra os fasçistas de qualquer espécie e çontra os
bolchevistas também de qualquer espécie~ O combate ao
marxismo sectário.

Antonio de Alcéntara Machado e Raul Bopp saem, contrariados.
Oswald abraça Pagu.

GiAnop:···· (como um locutor) Piratininga. ano 376 da deglutiçao do
Bispo Sardinha. Nesta data contrataram casamento a jovem
amOrOSa Patricia Galvào e o çrãpula forte Oswald de Andrade.
Foi diante do t~mulo do Cemitério da Consolaçào à rua 17,
no. 17. que assumiram o her6ico compromisso. Na luta imensa
que sustentam pela vitOria da poesia e do estOmago foi o
1;:;1r- .:~i.!·-lljt~ F·'::'~r:~; ':3J:! Ft !,- J2r-ji,At-iJ= i .~(:j!:11·- =' f CI i o cf~.=!·:=;'.::t.t= ic! ffi.~:i.::{ :i. rno a ( ir ttt-l i (::c! J
Depois se retrataram diante de uma igreja.
(amoroso) Cumpriu-se o milagre. Agora sim, o mundo pode

cl~~!':.~.::~.lJ.:;:J. r' "
E desabou mesmo!

ABELARDO- U seu nome'~
U:-3L'.ií-:)LD ....
(~!BEL.f:IRI>O--
O~;t!J{~LD-

Oswald de Andrade.
(folheando o dossier
Oswald não. Oswàld.

que tem nas màos) Oswald ... Oswald ...

ABELARDO- (folheando o dossier) Profissào?

O~:;I/J{)LT.;· ....
(.i BG:tj~r:;:L:' o --

Ey era proprietário guando vim aqui pela prlmelra vez. E
jornalista e escritor. O empréstimo, o primeiro, creio gue
foi por causa do crack da Bolsa de Valores .•.

I!'<!F'C!NTUAI~; •
(:le CI·=:~',J.:::!.lc:l :'

(abre outra parte
lê) Veja! Isto nâo

(j() fj()S '3iE~r ='

J2 .::C)fi1l-2 ," C~i '::1.1~'"I···,,~-:o!·..•.I:.I·- a '~.. fCII h.2;!.

S(:!uO·';I/~a.lcl •..•
()5 ~'~';~l1d li " "

O senhor fez o primeiro empréstimo em fins de 29. Liqyidou
em maio de 1931. Fez outro em junho de 31, estamos em 1933.
Reformou sempre. Hà dois meses suspendeu o pagamento dos
juros •.•• N50 é comercial •..•
Exatamente. Procurei o senhor a segunda vez porque nào
consegui vender os meus terrenos em Cergueira César,
hipotequei minha fazenda. E a revolução de 30... Foi um mau
sucesso que complicou tudo ....

ABElARDO- O senhor sabe. seu Oswald .. "
OSWALD- Oswáld ....
ABELARDO- .".que O sistema da casa é reformar. Mas nâo podemos

trabalhar com quem nâo paga juros .•• Vivemos disso. O senhor
cometeu a maior falta contra a segurança do nosso negOcio e
o sistema da casa ...
Hã dois meses somente que nâo posso pagar juros.
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acha que é pouco.
Oswáld. Por isso mesmo é que eu quero liquidar. Entrar num
acordo. A fim de n~o ser penhorado. Que diabo! O senhor tem
auxiliado tanta gente. E amigo de todo mundo •.. Por que
comigo n%o há de fazer um acordo.

ABELARDO- Aqui nào há acordo. meu amigo. Há pagamento!
Mas eu me acho numa situa~ào triste. Nâo posso pagar tudo,
seu Abelardo. Talvez se conseguir vender uns terrenos. uns
quacl!'-o'::,; •..•

ABELARDO- Apesar da sua impontualidade, examinaremos as suas

OSVJ1QLV""
• .w .. ,propostas. seu Oswald.

Oswáld! Oswáld! E eu fui pontual dois anos e meio. .... ,

i-l-=:.,.!~J.A(~].

enquanto pude. Só de juros eu lhe trouxe aqui mais que o
dObro do que levei. O senhor me conhece, seu Abelardo, todo
mundo me conhece.

ABELARDO- Pois se n.o me pagar tomo-lhe até a roupa. ouviu? A camisa

A minha situaç~o é triste ... N~o tenho culpa se meus livros
nào vendem. Abri um jornal: O Homem do Povo. Sairam s6 oito
n~meros. Os estudantes empastelaram. Nào hei de morrer de
fome. também. Sou um homem habilitado. Tenho procurado
inutilmente emprego por todos os jornais. S6 tenho recebido
nàos enormes. Do tamanho do céu! Mas vou voltar a escrever.
Quero ver se adiantam para lhe pagar.

ABELARDO- Mas enfim o que é que o senhor me prop~e?
OSWALD- Uma pequena redu~âo no capital.
ABELARDO- No capital! O senhor está maluco! Reduzir o capital? Nunca!

f:) E: E L.. i-\P[:.C! ....
O(:;tl,jf~iLD--

Mas sÓ de juros eu já paguei mais do dobro do que levei
J::;l.:;:i. ';==J 1•..1 i "11 li

Me diga uma coisa. seu Oswald ...
(furioso) Oswáld! Oswáld! I

ABELARDO- Fui eu que fui procurar o senhor para assinar este papagaio?
Com que direito o senhor me propÕe uma reduçào no capital
que eu lhe emprestei?

OSWALD- (desnorteado) Eu jà paguei duas vezes ...
ABELARDO- Suma daqui! Saia ou chamo a policia. A policia ainda

~2>:: i·z:~'I:. .:~ 'l " ••

Abelardo sal. Oswald volta para o lado de Pagu.

Para defender os capitalistas! E os seus crimesl

Eu empobre~o de repente
Tu enriqueces por minha causa
Ele azula para o sertâo
Nós entramos em concordata
VÓs protestais por preferência
Eles escafedem a massa.
Oxalá que eu tivesse sabido
que o verbo crackar
I:::: I'" ;;:!. i r !,,, ,2 -;;:11...1 1.'"., t" i

Oswald está arrasado. Pagu o abra~a •.carinhosa.

Meu pequeno-burguês lancinante. Está tudo errado. Nâo sÓ a
sua arte, como a sua vida.
CirOnico) Somos um setor atrasado da luta de classes.
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consciência da tua pObreza, do te~ trabalho e da tua luta
contra os exploradores da vidal

Oswald e Pagu se abraçam. amorosos.
Entra uma multidào em passeata, carregando faixas e bandeiras
Y~rm~lhas, cantando o estribilho da Internacional.

TODO~::;""E: .:::>. 1 ut21.f i rra l :'
Todos juntos gue amanh~
Com a Internacional
A Humanidade será irm~!

Improvisam um palangue, sobre o qual sobe um orador possesso, com um
megafone. gue vai falando enquanto Oswald e Pagu vào abrindo. com
esforço, caminho pela multidào. até o palanque.

Camaradas! A nossa luta apenas começou! Depois desta
Revoluçào de S~o Paulo, está na hora de lutar pelos nossos
c!:i t" t=..::: i t.()'E;; Il

Aplausos ruidosos. assobios. Oswald e Pagu sobem para o palanque.

E hora de expulsar do nosso meio os oportunistas.
( .=~.F' 1.::::.i.A .~; o.:~)
Os agitadores individuais. sensacionalistas e inexperientes.

Um desses elementos perniciosos ê essa Pagu. poetlsa gue
vive com o artista burguês Oswald de Andrade.

Aplausos. Pagu reage violentamente. Tehta arrancar da mào do orador o
megafone. O homem reage e empurra Pagu. ela cai nos braços de Oswald.

Esses dois ingressaram no Partido. mas para eles ser membro
do PC. lutar do lado dos operários. tramar a derrubada da
burguesia e instalar a ditadura do proletariado. é »muito
(j :t \/ I~ V' t. i. ,:j() ~::! '=~fi}oc: i ()(·'·l.:~tr'l t. f!~~i I n

(em coro) Fora! Fora! Fora! Foral (misturados a assobios e
. ,v a 1.::.:;..::;.-1

P(.~iC:iU····

Pagu arranca o megafone das màos do orador.

Quando eu morrer. n%o chorem a minha morte. Deixarei o meu
corpo pra vocês ••.•

Sobem outros homens para o palanque, Oswald defende Pagu, grande
.~1;1:i.t..:!:!.!;:6r~C: .•

Uma sirene de policia vem se aproximando. cada vez mais alta.
Oswald é carregado pelos homens e atirado na boca de cena.
A multid~o sai correndo. Oswald fica caído. a sirene de policia
guincha muito alto.
~:l-:'';' 1. !_..i:t.e·::.; rnfM.I,:L::!~.ri'i~.

05wald, desacordado, tem um pesadelo: entra a M~e. ressuscltada. com
asas de anjo e que o abra~a no chào.
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Entra Deus. de longas
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(chorando) Que afli~âo, meu filho! Que afli~~o! Se nào
houvesse Deus, filho. que nos restaria a nós. pobres seres
sem força. na torrente monstruosa que vês?
IY!.~tf~U A U 1\

num
Pagu com asas de anjo e vem sentar-se junto de Oswald.
Pagu/Anjo ampara Oswald.

OSWALD- Quem é você?
1>1:::1..1:3 --
:)~=;L·fj~!l_[:i_~

DEUS---

üSLLj{:iLD-'
I:'EiY=;-
O!;:;/'.JALD-
Pf:::U:3--

o camarada Deus.
{:th i

(declamat6riamente) Porque te nobilitei. dando-te a vontade
livre, te rebelaste contra mim. renovaste. no pequeno
cenário perdido de tua vida. a tragédia dos Arcanjos!
Senhor, foi a primeira luta de classes •..
(suspira, sacode a cabe~a. desanimado) Os homens mesmos
deliberam os seus infernos ...
o que é necessário fazer entào?

Serbs conduzido até os primeiros degraus da eternidade!

o camarada Deus se levanta para sair.
Pagu arranca as asas. vai atrás de Deus e entrega a ele as asas.
Volta para o lado de Oswald.
Mudam as luzes. cessa a sirene.
Pa~u pega a mâo dele. üswald ~~ levanta.

F'(V~iU"-'
O~; !I.! (:: L_j) .,,-

o f;lJ..it-\L.. I>-'
F:'(.~II:;U •..

E então. paizinho? Ainda quer lutar?
C!I--tl;:: t.. ():; I:n:=d:d~~"
Nào uma luta interior e desgra~ada. imaginária. Com uma arte
doentia por desabafo. Existe um mundo. a pátria organizada
de todos os revoltados, de todos os oprimidos. de todos os
condenados da sociedade burguesa. Um mundo que justifica os
protestos da vida.
E ':J arnor , bl:E!{:::11f:h'?
Nào nego que o nosso amor seja bom, paizinho. Dá um pre~o
enorme pra vida. Eu te amo. Mas se a gente ficar nlSSO.
vamos acabar tendo nojo de n6s mesmos.
(deslumbrado) Foi preciso uma mulher para me fazer descobrir
o exato caminho revolucionário.

Oswald abraça Pagu e a beija ardentemente. Pagu retribui. Oswald se
excita, levanta a saia dela, acariciando a coxa. Pagu se liberta.

()!~;UJ?-!LD....
Pr'::il:::iU--
O~:3t',)P1Lt:'--
F'r.:-1GiU-·--

Vocé nâo quer? ..
(se afastando dele) A quest~o sexual ê secundária ...

() r'l (] !::! \l ()c: r;t~ \l .::l, :i. ''?
Eu sou uma rep6rter como voc~. em marcha batida pelo mundo.
sempre em frente numa viagem redonda, Rio-Pará, Parà-
Calif6rnia, cruzar o Panamá. atravessar o Pacifico, Japào ...
depois a China. a Sibéria e. por fim, a R~ssia da minha fé~

Paqu sai para o fundo do palco. Oswald fica, novamente derrotado e
-1::- !.- i "'-;-L ",~ •
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Garoa!Se~afim. de palhaço sempre, entra com uma carta na mào. Entrega
a Oswald, que léu

(de seu lugar) Sambinha. Ultima etapa. Fiz umas
besteirinhas pelo caminho e a policia me amolou pra burro.
Mas tudo tá bem. A R6ssia é jantar frio sem fantasia. Tou
aqui e tou besta. O ideal está ruindo diante da inf~ncia
miserável das sarjetas. os pés descal~os e os olhos agudos
de fome. Em Moscou, um hotel de luxo para os altos
burocratas. os turistas do comunismo. para os estrangeiros
ricos. Na rua as crian~as mortas de fome: é isto o regime
l=c.rfll_.ItNl í "":"5 ·l:..::lt '"?

A Obra vai entrando lentamente enquan~o ele fala.

OS!,·oJ{iLD-·

GiAFOti-
C):3l"l!~LI)--

sul-americana. o contrário do burgu~s n%o é o proletário - é
o boémio! Nâo querendo ser burguês, passei a ser boêmio.
Um palhaço de classe.
Servi à burguesia sem nela crer. A alta do café. a poesia
Pau-brasil foram opera~5es imperialistas. O movimento
modernista culminou no saramp%o antropofágico. Isso tinha de
ruir com a crise. Ruiu a literatura brasileira. Ficou da
minha este livro: Serafim Ponte Grande.

f11(.fS i ,='::,- c

Oswald na frente e Pagu. ao longe. asslstem a cena entre Garoa!Serafim

OJ.·3Rl~·-
Gii::IF~Clí::'\....

Quer saber o que de si penso. madama? A senhora é uma vitima
de sigo mesma. Uma vitima impassivell

Explicai-me. senhor Serafim!
E-me fácil. minha senhora. Permiti-me porém uma certa
desenvoltura da pisicanálise.
(envergonhada) Permito tudo. senhor Serafim, menos uma
'=CI i ·3':~!.Il

Serafim tosse. escarra ligeiramente, passa o pé por cima, enxuga U~

GAROA- Um caráter independente, caprichoso, que nâo encontrando
nunca a felicidade-lei tranquilamente se dispOs a gozar.
encerrando a existência no prazer-ênfora!
Que grande pissiquélogo o senhor me sai! Puxa!

Garoa atira um beijo a Pagu.
Pagu atira um beijo a Garoa.
Sarna vai saindo e a luz de Pagu se apagando enquanto Oswald diz:

Eu, simplesmente. me declaro enojado de tudo. O caminho a
seguir é duro. Voltar pra trás é que é imposs1vel. O meu
relÓgio anda sempre para a frente.
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Caí toda a lyz, restando apenas o contra-lyz. Oswald e a Obra ficam em
-="2U-=; 1l...l93T';:':"=:; ••

Entram a Màe, Landa. Kamià. Daisy, Isadora!Tarsila e Pagu dizendo os
versos e se colocam em torno de Oswald. à distancia.

{':\ .:.:; I::: i:) :l .;; .;!!t .: ~.; .::; .f~Cf

~iS c:() i 3.5,,7.5 'vJ§:rn

ri':; r"iCtl'·· Cl.'=:
Vâo e vém

(para Oswald, apontando o fyndo do palco.
E~i ---1-"".!

Oswald olha. Uma luz dourada inunda o palco.
Por entre a5 mulhere5 vem Beatriz inteiramente coberta por um véu,
caminhando lentamente ..

Que gestos solenes'
Voltas ao meu caminho!

BEATRIZ- Os homens abateram as florestas. Expulsaram os esplritos da
terra! Substituíram as árvores por arma~ões metálicas.
De5fizeste tua frágil e confusa capa ética.
Sou virgem de novo. Nào vês este véu?

O~;l,j{4.LD--
BEATFUZ-

E a máscara de um ser qY8 se dispersa.
Ao contrário, encontrei a minha ynidade'
(agarrando o braço de Oswald) Deixa-a! N~o v@s que habitas
de novo com ela os sybterraneos da vida interior?

OSWALD- Ela ~ o meu drama.
OBRA- Deixa-a!
OSWALD- Nâo. O cora~ào acorda de repente.
BEATRIZ- Nào podes abandonar-me! Nasci da sele~~o de ti mesmo I

Comecei a palpitar com a tua religiào infantil, com a tua
cultura adolescente' Fui o cofre das tuas tradições. o ber~o

i]2'; IAJ Al_I) -"
BErlTF:IZ--
()BF';(j---

Ij .:;:1, t. t~.:~1. 1;1 J:~r-I t. e !
OSWALD- Nào poderei fazer mais nada sem ti!
BEATRIZ- O amor é o quero-porque-quero da vida.

05wald avança e retira o v6u de Beatriz.

Escuta este verso
Qu'eu fiz pra você
Pra que todos saibam
1)'--1' ,::~uquer-o vc)c~'

Começa a soprar o vento.. As mulheres murmuram Senhora Dona Sancha como
uma cançbo de ninar sem palavras, sobre a qual cada uma diz um verso.

ISADORA- No cimo do monte
KAMIA- No po~o sem fundo
TARSILA- Na ponte quebrada
LANDA- No régo da fonte
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Na ponta da lan~a
No monte profundo

Sobr~ a can~~o, Oswald diz:

N&o sei quando começaste em mim, em que idade, em que
eternidade. Teus passos subiam das barrocas desesperadas
desamor. Trazias nas m~os alguns livros de estudante e os
olhos finais de minha m~e.
T '::>rili:.<. i;;~I::li·-it··~7. ,:lei !:::!~!--I
1- Cfrn·3. '=Cft-I J_ 1:.!== t- r c·i.1.... :::1. J..l.:::\

Torna J=C!rit.3. ,jCl m':::·.i"-
Toma conta de mim
Maria Antonieta d'Alkmin
E fica sendo em minha vida a esposa.

Todos os outros personagens v%o entrando e se misturando às mulheres.
Dizem os versos do Relógio.

fi .~;~I·", () r-:;',.;.:~
\,1 ~~~() )~~ V' f@! rn
j\! f:i () ~~m "'ti :Ei CJ

Sobre os versos Oswald fala.

Viajei, fiquei pobre, fiquei rICO, casei, enviuvei, casei,
divorciei, ViaJeI ... Tudo o que trouxe das minhas viagens
pelo mundo foi o Brasil mesmo ... Briguei diversas vezes.
Tomei parte em batalhas. Fui preso treze vezes. Tive também
grandes fugas por motivos políticos. Tres filhos ...
A vida é vival E eu vivi!

o vento aumenta no palco, os personagens se movimentam, os versos do
Relógio repetidos num turbilhào.
Oswald desce para a platéia, conversando com as pessoas.
A Obra observa da boca de cena.

tem a menor- .l. ._
d.',-;:,

pressas, ap~nas pra me divertir. Sem paciência para
trabalhar muito. reescrever. me aprimorar. Tudo em pl1ulas,
texto partido, frases soltas, sem estrutura sólida
O que n%o impediu que eu fosse imitado.
Eu mesmo nunca fiz outra coisa sen%o imitar-me. Personagem
maior que a obra, vida maior que a obra.
Fui amado, odiado •••
Acham que eu tive culpa no caso da Daisy?
Fui esquecido, morto, enterrado.
E redescoberto. Virei Oswald, que é mais chique e parece
I,Mj () fn ::::! .:::1. fCt e I'" i(::-::1. t·Mt () ••

Virei monumento da literatura nacional!
G!i.Ae n:1. r·/';;;p--lém 1el..' i
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A Obra desce para a platéia. para buscar Oswald.
No palco o turbilhào do vento e do Rel6gio vai destruindo o cenário e
retirando do palco todos os elementos de cena.

Os donos da cultura. os donos da vida fizeram de mim o
simbolo da inconsequência nacional! E ainda citam minhas

A Obra começa a puxar Oswald de volta para o palco.

li i.Jrií (j]. .~).. :::1, nl.:~!.':;·:;~::t.:::-t i t-IIj.3. \/.3. i c:c:nl1~t- o b i ':;l=CI it.I:J r i no (=-1t·!~;':! ej_~
f d.t: i'- :i. i::Ct 11 F::-C't"' ·:-i1...18 !:ÍCl t-,ctrnt:::!ffl ril~:!i'-'::ti_-!1. {·-t2,ljCt i-te) rn!!::!_·\ t.E:!rnt='Cl =' c~ç}. rn i. t-t r-i Cl.

lu~a pela liberdade na vida e na literatura, sobrou só a
imagem do louco, debochado. desbocado. sem caráter que
sempre fez o que qUIS.

L _,_...._
1..)' .. )1_ .. -:::1,

o que é sempre melhor que virar estátua de jardim pros
pombos cagarem em Cima.
A vida ... ê viva!

A Obra lança Oswald para dentro do turbilh~o que vai se esvaindo até
sairem todos de cena.
A Obra fica sozinha no palco inteiramente vaZiO, muito iluminado

(para a platéia) Senhores. senhores, somos todos, n6s e vós,
pedaços de personagens, perdidos no teatro, nas ruinas
misturadas de um mundo. Como nos terremotos de vosso próprio
domicllio ou em mais vastas penitenciárias. N~o vos retireis
das cadeiras horrorizados com esta autópsia. Consolei-vos em
ter den~ro de vós um pequeno poeta e uma grande alma'

FIly!
S~o Paulo agosto 1990


